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BOLFnl1
[ONER[IALi I"DU

HOMENAGEM DA CLASSE

Por motivo do regresso do senhor Charles Edgar Moritz, Presiaente

da Associação Ccmercial de Florianópolis e da Federação do Comércio

de Santa Catarina, que esteve na Europa representando os Emprega­
dores brasileiros na Conferência Internacional do Trabalho c visitando

os principais países, seus inúmeros amigos lhe ofereceram um jantar
intimo. No cliché vemos o ilustre comerciante e industrial expondo suas

impressões sôbre a situação do Velho Mundo

JULHOjAGÓSTO .. )t35-?ANO III
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O; FEDERAÇ O DO COlt1ERCIO DE SANTA CATARINA

�� Avenida Hercilio Luz, 57

•
Presidente: Charles Edgar l\'Ioritz

� Secretário E. tecu ivo: Dr, Roberto Lacerda
... Telefone - 3228

� Horário: Das 13,00 - 18,00

...-_._�_ • �-..J-.._,._w.-. �•..,._._._..__fIIII4.J -

...."

FEDERAÇAO DAS INDl:STRIA . DE SA��TA CATARINA

Praça Pereira e Oliveira
Edifício IPASE, 4° andar
Presidente: Celso Ramos

Secretário Executivo: Silvio Machado
T leíone - 2332

Horário: Das 9.00 - 12,00 e 14.00 - 18,OJ.>

FEDERAÇ';: O D S ASSOCIAçõrS RURAIS DO ESTADO DE
SA. T \ CATARINA

Praça Pereira e Olívcíra, n'', 18 - Telefone, 2.760

Oaíxa Postal. 278 - End, Tel, FARESC - Florianópolis, SC,

SINDICATO DO C()i\'IÉRC O 'ri\...HEJlST'\ DE FLORIANÓPOLIS

Rua Trajano, 1 � -" J ado � Florianópolis - Santa Catarina

<Com base terrttoníal municípios de Flcrianôpolis,
São José. Pall oça e Blguaçu)

TeJeftJ ne: 3, 19

fjJ !EC
DIR �TORIA T� fi A D

Presidente - loão Jorge 1\1ussi Pj� y <) '3
Secretário • Ianoel Donato da L t ta 6 j'/. t 3
Tesoureiro - Carlos Gainete

Diretor de Secretaria - Dr, Frederico Silva Neto
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( esenvolvendo há 11111itns anos e só 111(\­

dirlCls ext 111 iorãnoas e coerci tivas <la
I .icint iva privada a am-avaram.

'0 entanto não se pode dizer que
11 '( .mó: cio brasí leirn não trouxe, para
I -.: porlere c coustituidos da nação, o seu

pronunciamento e111 hora oportuna. e o
<eu apóio e snlidariedade à obra C0I11UlTI.

.\qllt lcs que olham o panorama na­
c ional através da.' lentes e, fumaçadas
rlo pe. Sil11islTIO. squecern-se de que há
um inezável aumento elo nível de viela
do PO\'O brasi leh o. que passa do estágio
agrícola para o estáaio índustr ial.

Realmente, elevemos nos preocupar
com :1'- dificuldade.' que comprometem,
poricosamente, a própria estahilirlade
e e. .pansão ela economia hra. ileira.

Mas e, as dificuldades devem ser o

e .t ímu lo permanente para que afaste­
mc s (I' causa: que amea arn o equi lí­
brio ela "ida nacional.

em indagar de suas origens remo­

t 1 P demos at ríbuír à inflação a maior
rcsponsablliducle ela sítuacão que atra­
'e .. amo, .

• Tela todos o,' demais problemas se

radicam e a maior respon-ablltdade de
. tia curva ascencional se eleve aos go-
rerrio que vêm alimentando o proces­
.'0 inflacionário através le vultosas
p111b, õe de papel-moeda para cobrir
"rléflcits" orcamentár ios. À política ele
aláríos cada vez crescentes e por uma

errada distríbuir-ão elo créc1 i to,
Impõe-se o equilíbrio orcamentário

e a au: ter-idade e um regimem de go­
vêrno ele absoluta compres, ão de des-
1 esas: o. governos devem compreender
que o equilíhrio no trato da. finanças
públicas é e sencial para readquirirmos
c confianr-a e estabilidade econômica
que neces: iramos.

Quando falamos no, acréscimo sa­
lariaís como causa do desequilíbrio eco­
nômico não queremos ser contrários às
revi õp, de aláríos e em decorrência,
favorá 'eL' ao seu ongelamento. num
in, tante em que os preces sobem desa­
b.iladamente.

O que pleiteamos é que nos reajus­
t fi ritos salartaís compu]. árias seja
(011 iderarlo não ,6 o cu ·to da "ida ruas,
também, o maior gráu ele produtivida­
de do empregado e, em consequência, o
interê: e da economia nacional.

A política do crédito tem sido tarn­
hem responsável pela expansão do surto

BOLETI.! COMERCIAL E 11 TDUSTRI L

DIA DO COMERCIANTE
S enlzando o dia em que por lei fedeml,

Ee emora a a !vldade Indormlda d comer­

rlante dts rlbuldO::- d utUld des. a Federa '1\0
'o Comércio de S nta CataMna D ornoveu um

ian r de coof terntza lo no Clube Doze d,'
'0
.A re<uvldadt' compareceram e .presstvas rt­

liras do comércio e Inríú trra I(>C3I, rcnr sentan­
e eis Associacâo C merctat dr F'lonanópolls, au­

'orldade , represent ntes de órg o de classe e da

znprensa falada e e. r ríta
BOLETLI CO.IERCIAL E INDUSTRIAL

mbém esteve presente. a convite. e com pra­
r publlca o díscurso proferido pelo senhor

-

o JOT!tE' :\Ius.'! eventualmente na prestdê n­
ela da Federação do Comércio.

senhore Comerciante ....
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BOLETIM COMERCIAL E INDUSTRIAL 3

inf'lncionísta. Ela aumenta o poder de
compra sem tuna correspondente no

aumento cio YOIUnle d produção.
O que pleiteamos não é a r strícão

do crédito, anormal e perigosa, destrui­
clora de muitas legítimas ati vidades (la
oconomia nacional. Queremos que haja
1I1na distrIbuicão de crédito que real­
mente atenda aos impulsos de nos. as

necessidades nunca permitindo um vo-

"lume superior ao exigido pela. ativida­
des normais, O contrário erá fomentar
a especu tacão e faci li tal' o 11 ascimen to
de atividades que não têm bases sólidas
e que não cons troem para () futuro.

Queremo: também focalizar os a. IPc­
tos que decorrem da intervenção elo Es­
tado na economia. Contrários somos a
essa inter, encão desordenada. demagó­
gica. improdutiva. Aceitamos o princí­
pio de que o E. taclo pode e eleve inter­
"ir quando vise a ríacão ele condições
fa\ oráveí: ii xpansão da. forças eco­
nômica: nacionais ou suprir as defi­
ciência.' ou omissões ela iniciativa pri­
varla.

Onde o Govêrno tem falhado, por
errada orientação tr ln sielo no contrôle
dos preços.

Experiên ias. li 'es ivas, homens di­
versos, técnica. variadas têm conduzidr
a um n1eS1110 ponto: o fracas o e o des­
crédito total.

DL so tudo só tem per. i. tido o es­

plrito demagógico que procura levar o

comerciante - re ultado das forcas ela
quais depende - aos chamados tribu­
riais populares os quais nada mais são
que uma forma enganadora de desviar
a atenção <lo povo (la. veclacleiras cau­
sas das crises que vimos atrave sande.

Já é tempo de sclarecermos à opi­
nião pública dizendo-lhe que o contrôle
elos preces só traz o eIe estímulo à pro­
dução e. portanto, só contribue para
agravar a situação, urgindo sua total
e I íminacão.

Focalizemos, também. o problema
do câmbio, isto é, elos persistentes rl -

sequilíhrio d nossa halan a de paga­
mentes cujas ausas residem na infla­
cão e na má orientação ele nossa políti­
ca cambial.

'I'ent ativas sôbr tentativas. planos
sóbre planos têm sido feito . ínf'rutifc­
ramento.

O CJlIC precisamos é dar maior ên­
ta .. e às no .. é1S exportacõe pela elimi­
nacão elas dificuldades burocrática. e

p la existem t< rl p, ecos C0l11p usado­
rcs que in .item a exportar.

Reconhecemos [1 necessidade de que
subsistam certos contróles até que as

medidas an ti - inf'lacion ist as apresen tem
rc ultarlo, 1\1<1:> o crité: io deve ser a

marcha para a libc �'Iarle de comércio
que nos dará a segurunça e o progres­
so que almejamos.

0[0 entanto para que tal se dê urge
que se consolide a divida xterna do
país e só ntão teremos base ..óllría para
tracar plano' assumir compromis: os
que conduzam Ü riqueza e felicidade do
povo hra- il eiro.

A economia hrusileira e catarinense
xi�t' um \ olumo nprcciúvel de investi­
mentos rr-aí-, para que possa se desen­
volver. l:;s:e. investimentos, no entanto,
devem caber não so <IGs poderes públi­
cos ma- também à" entidades privadas

A orientar-ão deve convergrr para
dois pontos: a formacâo de conomias
baseada na poupanca e o investimento
em ativídarler de r al significação eco­
nômica.

,'flo podemos n gar que o comércio
e a indústria - c o no. so Estado é um

exemplo disso - tudo têm fpito para o
ele. envolvimento ele nossa economia.
Mas, até essa orientação tern u ido,

últimamente, alvo ela política demagó­
gica de homen sem . crupulo..

A. sim é que surgiu o projeto ele lei
sôbre lucro. extraordinários, que outra
finalidade n50 pretende a não ser atin­
gir profundamente a.' reservas das em­

prêsas e acirrar os ánímo: entre patrões
e mpregados.

Senhores ornerciante•.
Vamos, em breve, dia .. novamente,

leger o. homens que dirigirão os des­
tinos do País e elo Estado, como Presi­
dente ela República e Governador do
E_ tacto.

O Cornér io catarínens comparece­
rá da pleito . em preferências exclusl­
vista: aguardando, com a mais viva an­
siedade que o resultado signifique a vi­
tória do regirnem e [1 s ihcrania <10 povo,

Aquel que merecer maioría dos ..;u­
Irágios do. .atarinenses nó. levaremos
a no. "a palavra ele homens ele negócio,
fazendo-lhe entir as necessidades que
ternos para produzir e conduzir aos
111e1<' H!O. a no. sa produção.

I Iav cromos de dizer-lhe o quanto
s fI 1110 com a' ckfid ências (jf'<: trans­
pOl't s, P a importància que a carência
de ('1](ll'�ia létríoa tem sido para o len­
to drs nvolvimento ele nosso parque in-
iust I ial

}'lo::;( 1',lrel1loS () 'ign iftcnclo tlo� pOl'-
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• BOLETIM COMERCIAL E INDT STRIAL

na econorma d) Estado
tod :- PlI-. fO!'<'(I" p:1 ra

n
-

o nlal' xi "tanl tais pi ohlerna ,

Drr-Ih - mo-. nfh 1, que estarernos

mpr aI rta- nu futuro ()111{) (1 est i­
rn , no pn -ad " ))dl a of reror a nos-

, ola raeão quand a, r 11d � �IU-
" €" h I em t'n1 JÍI!!"\_) l qu, ndo " upre­

Jl1 " inter e",<" do E .... tado e .iairem a

t n ão de t ti z-.

nhore. Comerciante.
Há uma ju ta el \ alia c humana

cornpreensâo 111 no" hornen ti In­

prês , Todo,' a spiram produzir e mere­
c r o ju u PI êc () do e trahalho

De urra p rte, a' I íficuklade. ine­
�:1 i, a in ... tabilidacle (COnOll11C:1 l'( in z ;

utuern P< ra t do h pt perrna­
nent d pr ocup

Tôdas a realiz il de no a elas­
e e a "lia (' operar ão em lodo, os em­

pi ndim n o ciai. põ 111 em , i-
Iência a ju st ír d i-, n .., 'O propó; itos,

Há um Iarco humani mo ern nosso

o SE ( e o �E .,\
digna de r lêvo p la
r ência que difundem.

Para o Cornércí catarinenso run­

guém jamais apelou Inutilmente.
ua. p rtas nunca, e fecharam nem

ao debate fl'an o e :dal'ecido cio: pro­
blema' coleti\'o I em ao' apêlo" g ne­
ro, -: pelo contrário "ua' contribui 'óes
têm, ido ,'empl'e farta,' e concedidas de
alma aberta,

Houve ,empre lugar pal'a a canda­
de. para a fraternIdade. para o cHI 'ílio
mútuo

É a tracli\,üo da terra que a, gera­
ções têm mantido com nobreza

E tono, o, que élquí lahutam sofrem
e- e contágIo henfeilor,

,Meu . enhore. - tedo,.; an,' iaIn
em dú\'irla, por uma \"ida melhor, pelo
a(h ento de dia mai" )lonan('o:o,' e de
maior tl'anquilidade E. pil'itual.

� humano e é JU 10
A melhora, entretanto, ,6 porle de­

rivar de um e fôr o coletivo,
Em no" a terra, for<;a é convir t'

pi oclamar, a exbtência d boa vontade
em tõda a parte,

Há uma cooperação expontânea e'n
(odo:; 0- setore' de trab:ilho,

.ão inst ituícõcs
orna de henerne-

Cabe-no , portun!o. tornar sentido
J la plasmá-Ia na medida elas ncces-
«(I sr ciais da IH sa terra e eh nossa
nt e. li In, n do' p II mos no' scnt i-

I. ent« I" br, ..,Jlld,lflp '-{I)\ ornark s e _go­
,

ru. ntes. para que ('ada vez muis se
I( ln ,I div 'I .Is ('la ,'( s que ('0111-

I Õ 111 n :J pátrtu. t' para que nos seja
el q .ilcan at cm.1 misérta dE' todos,
qu não p de CI,n, u-nir a grandeza na­
c ional, 111al\ res pl: n I( e ... econôrnieas <.'111

qUE' r' (.., não Q ,.;e;;II11 tanto, cm que
o ... p bn não se .int.un tolhidos f In

1<1 J)' II::l' n ( ,.;sid,lIlt·"; - em que o
(' pitnl 11 � ntr t- seu justo prên1io mas
em que (I ti, balharlor encontre segurun­
a c age> 'alho e te nJ1U remuneração que
at nu 1'" eus justos reclamos de vi-
'er com . t UI' nr-a ç decência
r, ,nn entanto, so terá lugar quan­

do a nnséria "p 1'<.' strmgu à condir-ão
de e\.( ('(':1 I: quanrl» os govêrnos atende­
rer-i ;1' rei, I 1dieHI, Õ s elas c las ,

eco­
nomicamente fracas e a das que 1l11i'
con Qhl1E'111 para o erárto puhlic-o es­
tabelocend li equ il ihrio economico por
flJ to lo ° oriUID, com restrições alfan-
l..giil'<l l' r.i ,1 importur-ão de objetos
de luxo, ('IHl) a desinfla ão do meio cir­
l ulunté, ('0111 , justa uplicacão do, di­
nheiro,' públicos '01n maior seriedade
no de, empenho dos mandatos

Quando tal c(Ju.a acontecer, já não
E'I enl1 ' apontad(,' ('OInu os respon <:l­
I ppl<! atual conjuntura econômica

(ln (lue :e E,)(,l1tl'a (1 paí .. ,

O C(Jl,) rei(J, enl ,'1 jamuis poucle,
eln p, rte algulna du Inundo, en1 fase al­
guma da histo" ia, :er apontado sinilo
(01110 \"eÍt'ulJ do progl'el'so da, nuçóes,

tril1uir-ll1e as consequências ela
p()lítica financeira aclota(Ia por UI11 paiS,
a lni °éria (lue daí pos a ad,oir, é injus­
tka qu' l'epeli1110:, eln nome da classe
,I qu' pel tencenlos, C0l11 orgulho e hon­
radez,

, qui, poi" fieum o� nossos pontos
<]0 vi.'ta, ,)' no:sas ('on, ir'('Óp,." o nos 'o
êlo e - prillcip,lln1f:nte - a nossa

Ifinnati"a ele fé nos de"tino ela nacão,
que de 'ejan1os c'oesa e forte, cDela \'ez
lnai� di lanciael" ela, lutas ele cla,'se,
pal'�l que no seja dado, afinal. alcançar,
em futuro não nlllÍto remoto, todo ex­
plr.ndor da den10cracla eln que vive­
m' ,
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. /

. TRANSPORTES AEREOS CATARINENSE S/A

S f.\ÉREOS CRU�'J\�O ZEtRQ 00 SUL
C;; AV. RIO BRANCO. 128-LOJA_ TEL 426060
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OBRIGAÇÕES MENSAIS

SETEl\IBRO

o mês termina numa sexta-feira.
FERIADO - É feriado nacional o dia 7, quarta-feira, DIA DA PÁ­

TRIA.

Tão é feriado o dia 18, domingo, data da CONSTITUIÇÃO DE 1946.
LFANDEGA - Quota devida do Impôsto de Renda.

:l'\II TISTÉRIO DO TR. B. LIIO - Nada.
COLETORIA ESTADUAL - 3° Trimestre de ÁGUA E ESGOTOS.
PREFEITl!R.\ "IlJ. TICIPAL DE FLORIANóPOLIS - IMPOSTO

TERRITORIAL E PREDIAL. LIMPESA PúBLICA e ASSISTÊNCIA SO­
�IAL sóbr e terrenos e prédios.

L\PC'. IAPTEC. IAPI. IAPL. IAPl\'J, CAPFESP - Até o último dia
do mês, o recolhimento da contribuições legais.

REGISTRO DE VE .. 'DAS A VISTA - Deverá ser feito pela forma
que se segue:
a) até o dia 15, a relativa à segunda quinzena de agôsto;
b) ate o dia 30, a relativa à primeira quinzena de setembro.

l\Junicípios do interior

Cs municípios desmembrados conservam a época de pagamento
.íe írnpo tos do município de origem.

A. IMPOSTOS
Piratuba
São Francisco elo Sul
Tangará
Tijuc(l";
Timh()
'-irl!::ll a

Araquarí
ngua: u
l llümenau
Dom Retiro
Ca ad r

( ampo lpur€:
Campo .-0\0"
uritiban "

(la par
(ruaralnil rrn
ln aial
I aiopoli
ltuporang,
.Iaguaruna
Jcinv ile

:!. Terr-ítor'Ial

Hru.que
( hapecó
� \Jll(·o'·dI.
('ncIUl11a
.\1 u fl'a
.'1:0 H nto do ui
TalO
Tuharão
Videira

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�J..J"'" rIM COMERCIAL E INDUST.rtfAL 1

3. Impõsto de Licença em geral
Campo Alegre
Campos tTOVOS
Curitibanos
Joinvile
I ôrto Belo

fllafra
Porto l nião
Criei urna

4. Impõsto Predial
Caçador
hapecó

Concórdia
Criciuma

:;. �;,plora<:ão Agl'ÍcoIa e Indu trial
Campo Alegre
Imarui
Itajaí

(i. Licença sõbre Gado Abatido
Ibirama
Rio do Sul

'

..

1. Taxa d'água
Itajaí
Lajes

B, TAXAS
4. Ta 'as d€' �I€'lhoj'anl€'nto

Tímbó

2. Taxa de Tlumtnaçâo Pública
Imaruí

:l. Ta. as para Fms Educacionais
Chapecó

3. Taxas de Limpeza Pública
Chapecó
Concórdia
PÔl'to Uni1i0
Rio do Sul

6. 'l'a va de .c\fCI'ic:ão dI:' Balançar
Pesos e 1\1edídas

São F'ranci 'co d ul

7. Ta. as d(' Extl'ução de Madeira
Curitibano:

I

I
.

'
r

SGCURRNÇR
•

RRPIDE2

,

v

!
-

R. G. do Sul
Sta. Ca.tarlna.

�, Paraná
Sio Paulo
Rio de Janeiro
Be.hl&

Pern�mbllCO
R. G. do Nane
Ctll\rá

-
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- ..

..- e-;

gao e
•
- -

As oeia ão C' de FI rianópolis
ABRIL

'ER\'iÇO DE Lt, , E "o �,..... \ - -

� 1 er teriu a A socia«
-

o ComercIal
p ra que não foss cs igad coiuente r o centro da cidade 1. noite.
corno vinha sucedei do u t man en f.

F . S CI. IDE T "T:\ - E II n
A sociaç o chamou a aten ão ío
1 las clande tinas que ns o IJC �anl
C0::11 o comércio organizado

L IPô TO DE RE 'IJ. - _
'I" jida salutar e a da pelmanência du-

rante o n1€ de aDI il de um f mcron do Irnp Lo de Ren na �
c d

(a ocíação Comercial para I çc br ento das declaracô s jJ1 I a _ 1-
ru strar esclareóirner tcs ao t> t€ . A socíacão apre 1 to 1
azrad címento

.

Delega i renal O Il1J osto de Ren a por havercontinuado e sa prática i ííc ati a: da AC' em anos anteríores.
ro T C. TAR 'E T E - EmIA')n110u-se a Associacão iunto aos

Po eres competentes para que a à a ",O" m elo pôrto de FIaI anopolis e
outro or O não fica e int I (,1'r1 a Viu a .A ssoeíação coro dr p
êxito eu síor os ccbeu n ter nf a EMAQ empr �sa c
cessionàr '" da drãgagerrr, U o ícío 111 ra:

dírulgadr, pe OS 101"1' is ,l

':) sela xi stência de Iir-
c :n OJ rem lea mente

11'11\ � \

J2 1 110 c %95a
Ilmõ

A oc ç

os a trac.e-
u a õe

E..

vallo (' 1

lIAAlO
S .... El\iBLÉI. (iERA - � 3 d In J

fOI r alízada a Assembléta Ger (l <: r ú.
O j.erío O 1955 1956. A no In n l C' sst

PAIIZA
-

O D ('Ú:\ Foj c olící
sociacao para que c€ aES o contrangim nto ti li
1 a da COAP operava em cava come ctal de a ocíado

SE�IB ÉIA LEGISLA I T
- R pudiando expressoes de airosas

1,'VEr 110
i � tcrí. e

ociacao.
s pala

Boletim.
da As-

•
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proferidas pelo deputado Mário Bru a relativamente à classe, a Asso­

ciação dirigiu-se à Assembléia Legislativa.
FISCALIZAÇÃO DO MINI TÉRIO DO TRABALIIO - A Associa­

ção distribuiu nota aos associados alertando-os relativamente à fiscaliza­
ção que está exercendo o Ministério do Trabalho quanto ao perfeito
cumprimento das leis trabalhistas, ao aviso de férias, pagamento de

férias, carteira profissional, conservação da carteira de menores, decla­

ração dos 2 13 etc.
COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUReS - Trocam-se idéias

com representante da marginada para estudos da realização de um

seguro coletivo para os associados.
AUMENTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES - Foi endereçado à

Assembléia Legislativa o seguinte telegrama:
"Ciente Associação Comercial de que transitam nessa

Casa proposições destinadas a majorar o Impôsto de Vendas e

Consignações, vimos protestar energicamente, seguindo a linha
de conduta mantida na vigência de diversos Governos ante­
riores, contra a tentativa de encarecimento do custo de vida,
cuja responsabilidade recairá sôbre os ilustres deputados. A

outorga do mandato popular será incompatível com o aumen­

to, sendo certo que a população catarinense receberá o grava­
me com mais um dessestímulo à já minguada produção. Sau­

daçõe> atenciosas, Charles Edgar Moritz, Presidente".
O deputado Sebastião Neves tentou efetuar a defesa do projeto de

aumento de impostos do Plano de Obras e Equipamentos, manífestan­
do-se em dada altura contrário ao aumento de impostos, como se lê no

Diário da Assembléia Legislativa, de 8 de agôsto de 1955, pág. 12, 4a. co­
luna in fine, (Diário Oficial do Estado n. 5.427 da mesma data).

- Semi-produtos, com base em madeira (madeiras compensadas
� e laminadas, paineis aglomerados, etc.)
� - Madeiras para construção de imóveis,

� Os interessados devem dirigir- e a

Mr, L'Attaché Commercial
Ccnsulat Cênéral de FRAN(
Caixa Postal 6,4:25
S O p UI.O, Si»

SALÃO INTERNACIONAL DE MADEIRAS

De 3 a 11 de dezembro próximo, realizar-se-á em París o PRI­
MEIRO SALÃO INTERNACIONAL DE MADEIRAS, que agrupará
indústrias francesas e estrangeiras produtoras de:

Materiais, ferramentas, acessórios e fornecimentos de interêsse
das explorações florestais (das serraria, com os mais diversos
equipamentos mecânicos),

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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DE C RGA DE • TA' 10 - A demora na descarga tem sido preju­
dicial a interesse de a ociados que por meio da A socíação se dirigem
a quem de direito. olícitando providências.

CO 'FERE. 'CIo I 'l'ER.. ACIO. AL DO TRAllAl.lIO - Por ter de

participar da Conf rên la. presidindo a delegação de Em�r�ga�ores
BTa Beiro'. o enhor Charles Edgar Moritz transmíte a presidência da
A ocíacão ao ..enhor Seycro Simôe . Vice-presidente

TArA AO EX(ESSIVA DOS COLIS POSTEAUX - É encaminha­
da uma reclamação à Alfândega local ante a alegacão de que os "colix
po teaux" êm sendo e: .cessívamente taxado em Florianópolis. A Al­

fândega responde jusuncando sua atitude
JUNHO

GUARD • ·OTUR. T
- Para sanar deficiências e estudar medidas

renovadora. os diretores da ACF entram em entendimentos, colhendo
as ínfoimaçôe necessárias na parte relativa ao policiamento que vem

sendo exercido. às dificuldades de aumento e admissão do pessoal etc.
C.-\RTl ZES - Contra a afixação de cartazes sem permissão do

proprietário da casa comercial há dispostivos do Código de Posturas.
(Artigo 47, inciso h). O cumprimento dêsse dispositivo é solicitado à
Prefeitura Municipal.

CLÁUSULA DE A S DtIDADE - A Associação protesta contra
a aprovação da lei que elimina dos dissídios coletivos a cláusula de assi­
duidade, por achar absurdo que o empregado não assíduo venha a pre­
tender melhoria de salário.

II ::\IES t\ REDú. 'DA - Estudando as conclusões da II Mesa Re­
donda das Associações Comerciais do Norte e Nordeste do Brasil a ACF
as apoia e solicita o apôio também da Bancada Catarinense na Câmara
e Senado.

CHEQUE VISADO - Prestam-se informacões ao Banco do Brasil
S A sôbre a prática do cheque visado em Florianópolis.

RECEPÇÃO A GO''ER. 'ADORES - A Associação compareceu à
recepção aos Governadores de São Paulo e Paraná.

LEITES 11 'DUSTRIAIS - Dirige-se a Associação às principais for­
necedoras de leites industrializados pedindo o abastecimento da praça.(Ata 6) .

. \S orr. (.\0 co I ';R( I.\L ); I m-s
TRL\L DE Rl,C:\IEXAr

PaI a o hiêni. I (jj;)/lGíG fi< ou as im
( 'l-ti uida a dll ecâo <la CID

I) Dir.'toria
Pr«- írlente - F delItO Carlo .... 1-

len II'
Vice-Pre 'dente - Km t vou Hert-

\\ II!' (- Marttnh« Cardu ri j "PIg'd
'pcretart Gptal - E�un Freltdg
\'u'P- ecrer arro ... Gel dI - Rulf Otte

I \llrt.(,IJ Zinkh hn
Te oureiro Geral - Jo é ::\1aqu e

Vieira
Vice-Te OUI eiro Gerais - Alírío

Campo' de Alcântara e René Garcia.
Bíblíotecárío - Bruno Germer.

10 - ('O 11�'HC(0 - FA.R:\I.\CIAS;
II 7. 1".11111'1 II \1"1 '10 ,rie'ht'ls; LO­
(' IJ()HF:. DF: PR r<:L>lO,' \'",dlel' vo-«:
( () 11· [-{('lO 11P- .T(JT \.S E 01'RT\'ES_\­
J{J \S \l'lli J\ umcart n ('OOI'ERATI­
\ vs \(11'10 ,\111('11"<1 rld CO. ta: F,\ZE,L
D \1.;, 11 iz I.lzk r (·O.\IÉRCIO DE
(, r: '8110. I l'\lFJ' 'TJ('IOS Carlos
T{ if'k e (O II R( I Y. RE.JlSTA: wn-
liam C t lern TlP.PRBSE. 'TArõES:
Feltx KIP er co fER('TO DE MóVEIS:
\. le: anrlre F Igl. DA 'COS: Raul Cha­
tazmer: SEC; ( HOS: Adolfo \Vollstein,
Erich Brandt e Bertoldo •

Teitzel.
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20 _ 1 'D('STRIA - RRLTQl E­
DOS: Rodolfo Zander: ARTES GRAB I­
C' x: Frederico Hcn chke: LO "AS E
PORC8L .\: Arthur Schmidt; ,[.;-
'ERO.' .\LI �IE! 'TiC'IOS: t urt Le­
hrecht: TRA: ·�f'ORTE.. \\ ilmar Luz;
CORTU 1.1 ES: \\'altf'r Huscher: IND(lS­
TRIA AGRICOL\: Pedro Zhumermann
e Hans Carb '; l\L\DEIR S: ugusto
Reíchow ' FI' dcico Missner.

:Jo loIIXI)H'.\TOS - As Indústrias
Têxteis e i\l talúrgicas e o omércío
Atacadísta Iar- ..e-ão representar. cada Presidente - .TOS I:; \ IRGOLI TO
um. por dois delegados. designados pe- DOS SA. 'TO.'.
los respectivos sindicatos. Vice-pre idente - OLíi\IPIO D \

.to _ PROPISsõBS LIB}<�RAIH SILVA:
\Valdir Campos ( dvogado ): Humherto 1° Sccretárlo - LYRIO BúRIG
Mazzolli (Contador); Antônio V. Avila HEZ;
Filho (Engenheiro); Carlos Souto 2° �l'(,I'etál io - ..\1 \, 'OEL FIH.\JT-
(Guarda Lívr: s); Ernesto Kaestner O;
(Construtor). ; Tesoureiro - L "CIO DE OLIVElT A

111) Cou 'lho Pi:-.cal FILHO.
�r('m))n)s cfct iv« - Paul Koch, Lo-"_ Conselho Vi 'cal - .10��; ORL \, '-

tarjo Stu ·lH'r (' Frecleril'u Ellinger. DO ?vI Y, 1\I. SALI:"1 i\.IUSSI :'IIG EL.
Suplentes - [lp!fino .\ligueis, Max, . ZELI. TDRO D \1IIA, TI. RAl IILDO

Altenlnu g e Raul Deeke. GUSTO D SILVA e RA TL CORRf:A.

u
•

H('l'\- íco
Dr. Ayres

1\' ) ( 'hef.'s d.'
('on. ultor juridico

l;( n aJ\CS,
Dtrctor da !::)l'(')'etal'ia E,'c('uti\'a

Orlamlo Ferrei I a de j Ivlo,

.\SS()('I,\<:
-

() ('O:\tl<�H('L\IJ lH';
'I{B,\H.-O

Para () exercício ocial 11153/1 fl:íô fi­
cou const lt uirla a seguinte Diretoria:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.\S O( I. '.\.O (O;\IEH('L\L n:g L.\(;r".\
nova Dir toria, para I) período 1 q;,:J/Hl,-,G, ficou a sim constituída:

Pr sidente - ID \LL 'O i '8DEFl".
Vi -p id nte - ALDO l'OHTOLl'ZZI nE .Ol'ZA:
�

cr tarro -- ( \ LO: A LBEHTO Hb�lOR;
T sour Iro - ,'TO 'lO ,\ \LL 'DJO'
• r tári e, l uuvo -

. 0I IlBRTO l'LY. Sl� \ t'. 'G,\RETTl
Pertencem ao l ( , 'SEI HO DELI RER.\TI \'0 o: associados CARLOS ROL­

LI ' CABRAL. ERLI. 'DO A;\180. 'I. FR,\. T('I,'CO FER. TA, 'DES PI HO
L 1Z RE IOR e O . 'Y DE LI�L \'EIGA,

Culturais �Serviços
• •

nenns e

. ,,; 'I - SER"I () SO IAL nA I ni'HTRI:\
DEPARTA. fE, 'TO REGIO. 'AL DE S.\;\TA C'AT<\RI TA

St'l'yi(,'() de> Reluçõe-, Pública ...

F'Iorianópolí: 25 de julho de 1955.
conu: 'I ADO, '. 1

Dirigido a I rnpren a ( SCl ita e falada), ao' síndícato: da Indústria. aos In-
du tI1... Operárí e ao Público em geral.

O er \ iço . ocial da Indú tria (, É 'I) - Depar-tamento Regional de Santa
Catarina. tendo terrninado o' trabalho: referentes ao Cen o Torácico, que levou
a efeito no município de Rru que. poi intermédio da Divi são ele Medicina So­
cial. tem a satis fação de oferecei ao Público. e pecialmente ao indica tos, in­
du. tr lais e operáno, bru quenses, o resultado a que chegou no' estudos feitos
ôbre a abreugrafia do' operários

É o seguín e o resultado;
I Operários abr ugt ataclos - 3 ,1. quer dizer. pela viatura radiológicado • É I foram batida chapa de 3 ,1 operário. da: indú tria bru quenses.II. Anorrnaí-, cárdio-vasculare -

-

10,12%) isto é. do 3.871 operáriosabreugrafarlos, . mente j (cmco I apr e enraram perturba -ões de coração e de
eus va: o.. indí 'ando a porcen agem miníma de ° 12<{ (doze centé imos porcento)

III. Ano!mal � pleuro-pulmonares:
A. Re: iduaís - :) (0,12'1:):
B Suspeitos - 3 ((lO,";).
C Duvidoso. - 3 (0,0,% l.

Isto -ignif'ica que dos 3, ,} operários abreugrafados em Bru que, apenas 5
(r inr-o) po uem cicatriz de tuberculose já superada e sôhre lei,') dêles ainda
.I -lúvíd p I e desconfia de que o. mesmos. ejarn portadore: ela doença,1\' Tuberculo e provável média - -1 (0,l0"i- I. quer dizer, ln 4 (quatro)

')1) rárío uo �. ,1 abreugrafarlos em Hrusque constatou-se a xi: têncía pro­\' pi ele tu her u lo e de gravidade I exten ão média I
.

R 1)8 - 2 (O 00"; I. isto é, rlua das etapas batidas por n50 poderem
" I apr \ (t a mottv o técnícos: .erão batida novamente

\.. Em c nclü âo, pode er afirmado que, do, :3.8,1 operários ahi eugrafa­(\ m Hr u que 3 l( e tav am, na época em que se realizou o Censo Torácico,II IP, da ri nca Ierecéfído � im a porcentagem de 99.J3"'" (noventa e nove
r f'! rc (' q ar ma e tI' enté im p r cen to I de OP( rários sa lios em relaçãoibercul se 1 ârdío-v a, c lare

Balbino :\1.Il'tjn ...

do 'er 'i o de RelaçõesEn I ezad
Conter e En1 25-

-

-1955.
Dr. AntÔnio :\loniz de Al'agão

Diretor da D;\f

Públicas
De acôrdo Em 25-7-55.

Dr. Renato Ramos da Silva ,

Superintendente
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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RESENHA LEGISLATIVA

1. Foram examinados os Diários Oficiais. I'" Secção. ns. 1 a 120. de janeiro a mato de 1955
2 Os números e as datas. entre parênteses, no final elos tópicos. Indicam o Diário Otlctal e a

data em que foi publicada a Lei
3. As Leis de menor Interesse para as Classes Produtoras são mencionadas pelo assunto, mui­

to brevemenle.

Ld n. 2.391 - de 7 ele jan iro - Fi­
xa os efetivos das Forcas Armadas, em

tempo de paz. (H. 8-1).
Lei 2.392 - de 8 ele janeiro - Cria

2110• Junta de Conciliação e Julgamento
em Belém, E. tado do Pará. (6, 8-I).

Lei 2.39:J - de 8 de janeiro - Mo­
difica o art. 10 da Lei n. 1.556. de 12 de
fevereiro de 1052. (11. 14-1).

NOTA: Congresso de Ane. tesiolo­
gia.

Lt'i 2.:J94 - ele 8 ele janeiro - Cré­
dito especial destinado ao Fundo Inter­
nacional de Socorro à Infância das Na­
çes Unidas para despesas de leite em pó.
(lO, 13-1).

Lri 2.395 - oe 11 de janeiro - Cria
Distrít S no Departamento Nacional de
Obras. (11. t-t-L).

I..Jei 2.396 - de 11 ele janeiro - Cré­
dito para pagamento de despe a' com o

pessoal do MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E :t\'EG() '10 L TTERIORE . (12, 15-1).

Lei 2.39; - ele 11 ele janeiro - Cré­
dito para gratifica -ão a ABEL PI­
NHEIRO I IA IEL FILHO, médico do
TerriLóno do cre, ela 'se "N" do Qua­
dro Permanente. (12, 15-1).

Lr-I 2.::J98 - de 11 de janeiro - Cré­
dito para regulariza .âo de despesas fei­
ta. no exercício de 105_, pela AD1\II­
NISTRAÇÃO DO TERRITóRIO DO
ACRE (12. 15-Il.

Lei 2.:J99 - de 11 ele janeiro - Cré­
dito para torn cimento de serviços à
ESCOLA TÉ. ICA DE 1\1 NAUS.
(12, 15-1),

.,ei 2.400 - de 12 de jan iro - Cré­
dito para subv ncão à Panair cio Brasil
S/A. (Li. !fI-I)

Lei 2.401 - de 12 de janeiro - Sal­
dar dívida ela FACULDADE DE E, T_
GENHARIA DA U IVERSIDADE DO
PARANÁ. (18, 22-1).

Ld 2.402 - de 12 de janeiro - Cré-

dito paru consu ucüo ele UlTI Hospital de
I'I'OIH() Soc'orr() '111 Recife - P rnam­

buco. (l.i. l!J-I).
Lei 2A03 -- de 13 de janeiro - Dis­

põe sóhre o aprovc ítarnento dos Auxi­
liar s de ensino dos Institutos Federa­
lizados de Ensino Superior. (11, 14-I).

Leí 2.404 - ele 13 de janeiro - Au­
toriza o Tesouro 1 Ta ional adquirir par­
tes beneficiárias da Cia. Hidro-Elétrlca
do São Francisco (13. 19- I).

Lei 2.-105 - ele 17 de janeiro - Cré­
dito pai a gratificação de repre entação
ao vogais elas JUNTAS DE CONCI­
LI Ç'ÃO E JULGAMENTO DA la. Re­
gião. (17, 21-Il

Lei 2.406 - de 20 de janeiro - Con­
cede pensão ao Prof. Luiz Alves dos
San tos. (18. 22-1).

Loí 2.-107 - de 22 de janeiro - Cré­
dito para despesas com a realização da
FETA DA L R 1 TJA. (18, 22-1).

Lei 2A08 - de 2,1 cle janeiro - Con­
.ede abono de emergência aos aposen­
tado. e pensionis tas do IPASE. (21,
zs-n.

Leí 2.409 - ele 2..J: de janeiro - Con­
cede !1011 ra: de marechal ao General
Càndido Mariano ela Silva Rondon, (23,
2, -1).

fiei 2.4tO - de 29 de janeiro
Prorroga até :�o de junho de 1856 o re­

girne ele li enca para o intercâmbio co­
mercial com o exterior. nos têrmo es­
tabetecidos na Lei número 2.145, de 29
de dezembro de 1053. (25. de 31-1).

Lpi 2.411 - de :�l de janeiro - Es­
tende ao' DIRETORES DE SECRE­
TARI.\. o disposto no art. 10 do De­
creto n. 5.0f)H. de 9 de novembro de
HI2G. (;10. 3- I I ).

J,{'j 2.412 - ele 1 de fevereiro _

Concede bono Espe ial temporári
ao' serv idores militares e civis que es­
pe 'i fica. (29. 4-1Il.

Lei 2..t 13 - de 5 de fevereiro
Trnnstorrua em lfânciega a Mesa de
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R ni 1 nr �
.... " � 1 d lt li .í. {: �;.

-II

LEI
. 9 13 - de 5 de rever iro de l!l:iS. �

Tran forma em If nde a 1I1e a de
R nd3 Ir " p� d dI" I tajai.

o Pre 1 ent da R publica:
o l:' sr q e o Con re <o . 'acionai decreta

e e ncícno a s rrumte Lei
Ar l0 - tran formada em Alf ndega fi

de R ndas Alfandegada. de ltajai no Es-
o d Sa.lta Catarina.
• 20 - extinta a runcão gratlfleada de

admln • dor da • tesa de Renda Alf!lnde�da de
I J I FG-6 e criada a função grat IfiC'ada de
Inspe T e A'e n g de Itaja:

r 30 - E. 'a Lei entrara em vieor na data
de S 18 ru I ca f)

Art 4 - R vogam-se as dispostções em
C'Oll rio

R o de J n Ira em '> de f vereíro de 1955:
J.�'J da Indtf en<1f 11('18 o óio da Republica

10 ..0 CAFE FILHO
Eucé nio Gudin

O O S I n 13, de 9 de fevereiro de 1955,
la p

I.f'j �.411 - rle li
i lodifrc cI Le I n 1 l�j
elE' }')-I) 'lU "pfere
'<ludo li E' r c uo ,�,-)

fp\ ereiro
d(> 7 d jun h, ,

ao C, I'PO de
n-r n

Lti �.H:; - de ' I dI' f \ i cno
l"i.' J. ( � p' r 1

-

)- dI' 10 ri li '--,

Z 1 , I I 1!-1-' _() I I.', de 2 I ri E' J<l-
• l II ( I 1 ( Ih 13' lu-III.

Lf I ! 415 - De 9 de fe\'erpiro de 1955

\1 pra di po Ith'o, dos Derreto nu­
m -", IS ,,!; de 10 de dezembro Ile 1928,
e .11" . de '!4 de janeiro de 1916,

r) Republica
I ie o (.ongre .o ,'a('lonltl decre-

t
:..l �t:o 'llte r�t
tor 'a no err

í

rórto ac onai
j u or 1 p:ua rf'alúl'rão de repre-

e u ',e< pub lír-a-, e tete-tran mi •

'.. r d (I 'u telen ão e I tratam o
1 do De Te o numero 18527 de
oe '� e b do Decr to n
ían Iro de 194b com te exclu-

o oc ti dE:. le-
c n I 1 ria f dl! de diret OS
li m! o a t r for fllI. CIo e que o e-
rado a t r d ar o 105. l0 do

1 <:I 4 de Janelro õe 1946
Ar <: Re In· 8l d spo"l ces (em

cor T ri
R 1 n n dI;' f \>'Helro d 1935

I 4 da In '8 70 <:I Rep bllc
TO O CAF FILHO
I �uel veahra f.aKunde,

D I n d 16 d ver Ir de 1 CJ5"1

I 'I :! t I '\
r

Ila
1 d f \ 1.1 D\ )( I lO
I n ( H , L tdrl ) ri, [{lU
(HJ .

- r r ,

Lei 2.,1)7 - ( E' � lp t E'lriro
CI ((ht I parti dI d I II (O'l'R-

•

::. '( I B\'H \ L BRASILEIRA em
-':i) I'.�ul() (10, 17-1 r I.

Ld :!..t L - de 10 de fevereiro
Concede favores as emprêsas, compa­
nhias ou íirmas con tituidas ou que se
«onsunurem no país dentro em cinco
ano". para explorar minas de ouro e
eu-, <ohprc duto,' (W, l7-II).

IAoj :!..tH) - de lO de fevereiro
l nst iuu d Patrulha Costeira. (40, l7-II).

JJ('j :!.120 - de 11 de fevereiro
Crédito para pagamento de alários
a 'raz"f!ns do pessoal e telegramas e te-
1t'[.I1' J da extinta Comi 'são de Contrô­
I,� rI" córdo: de Washington, (40.
17-11 )

) ,pi �.-l� t - de 11 ele f'evereirn
Creclh o par a auxilrar a realização do
.' 1 ('ongl e-S() Br-asileiro ele Geografia.
11'1 lI(bde de Porto legre - R. (40,
'--ITl

Lr i 2.122 - de 11 de fevereiro
(', fld't ) nara OCO I rer despe: as da Co­
rms d ele De. envolvimento Indu tria!.
'117-11),

(,foj 2.-l2-1 _
"I ntit iI ac.:in

1--Il)

Crédito para pagamento
a Professores, (40,

Lei :!.-l23
(r'dlto para
'aC'l nal de
11 1 �- Il I

Leí �.-l2.) - ele 11 ele fevereiro
\ ut orizu a «m: ·5, de : êlos postais ('0-

1 .r au v.» riu ntenário da fundação
.\lul1 de> Hotuc'atu - São Paulo, (41,

1 - r 1 I

L," �. 126 - ele 1 G ele fevereiro
! re pat c: f) Tp our Iacionnl par-
erni ôes eitas para atender às

eracõ , d: l arteira ele Redescontos
dI 1: IH'() elo Bnl.'íl. 1 Iiante resgate de
dehit lo Te UI () ,'acionai ao Banco
d .. BI <I 11 o..; \. e da outra. prov idêncía ,

(l'� �1-11)
Leí 2..127 - de 1 (i d' fevereiro

"

dn) }ir t de pe a' de pessoal e Ser-
I' (), (' 1<:1l( 11 g' d ) .\lillistérin da Fa-

z nd,1 I I' .!1-11)
I"'i �.cj�R - ele Ir, de fc\ el'eiro

gE'n I C\Iarques dos • antas
() d, ('''l11pel1 acão por clispen-

r 1"(, indu, trial do Estado. (13,
2; -II )

de 11 ele Fevereiro
auxílto à II Conferência
Iorrialistas Profissionais

I,pi 2.-l�!) - cl· 1(; rle fe\ ereil'o
\ It rol d ,pi n 1 1;:;1 dlo .lO de junho de
1()j� qUi' f1. d o numero de Oficiais Ge-
'] r 'lI clt b "f'I'( it() 1 n 21-11),

L,·j �.-1all - rl!' 1!l de fevereiro
DI '[li)� "III (> ( dlllp,' de suficiência ,lO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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e. tercício do mngistério nos cursos se­

(·UIHI,!rios. (SO, 2-1 II).
l...e i 2.-l:H - de 21 de fevereiro

Inclu 'ao ela Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letra' do Instituto Santa
'('rsula enti e os estabelecimentos sub­
vencionudos pelo Govêrno Federal. (52,
4-1II ).

l ... t>i 2 . .t:J2 - de 27 de fev ereiro
Modi fica o art. IOda Lei 1.122, de 3 de
junho de lD.)O. (G2, -l-III).

. 'OTA: Pensão :\ viuva Georgina R.
Precht,

I ... ('i 2.01:1:1 - de 27 de fl.'\ ('rei 1 ()

Crédito para pagamento de salarios-fa­
mília, ajudas de custo, vencimentos e

substituicôes ao pessoal (10 Tribunal de
Contas. (:i2, -l-II!).

Lei 2.434 - de 27 ele fevereiro
Crédito para gratificação de magistérto
a professores elo Ministéi io de Educa­
ção e Cultura. (52, l-I II l.

I,pi 2.4:l'j - de 2 de marco - Cré­
dito para pagamento de substituições do
pessoal C]O Tr ibunal de Contas. (52,
4-IIIl.

Leí 2,4:16 - de 3 de marco - Cré­
dito para despesas com ala. Exposi -ão
Agro-,' ir-ola. (;i(i. !l-IIl).

Lei 2 137 - de 7 de 111al'(:0 - Dá
110\'a recl.rcão a d isposi t iv os do Código
Ch iI. (5D, 12-1 ui.

LEI N. 2.437 - de 7 de março de 1935

'0): nova redação a dispositivos do
Códrgo (ivil.

o Preslelen te da Repúb llr-a :

raço saber que o Congresso Nacional decre­
ta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 10 - Os arts. ns. 177. 481, 550. 551. 619,
693 698, 760. 817. 830 e 1772. � 20, do CÓdigo
Civil. passam a vigorar com a segu ín te redação.

Art. 177 - As açoes pessoais prescrevem, oro
dlr arlamente. em vinte anos, as reais em dez,
em re presentes e entre ausentes, em quinze.
cortados da data em que poder iam .er sido
propostas.

Art. 481 - Vinte anos depois de passada em

jul rado a sentença, que concede a abertura ela
sue essão provisórIa, poderão os m teressados re­

querer a definitiva e o levantamento tias cau­

ções prestadas
Art. 550 - Aquele que. por vinte al10S sem

Interrupção. nem oposição. possuir corno seu um

Imóvel, adquirir-lhe-ii o domlnlo Independente­
mente de titulo de boa fé qUI', em tal caso. se

presume. pooendo requerer ao Juiz que assim
o declare por sentença, a qual lhe servirá de
titulo para a transcrição no registro de Imóveis.

Art. 551 - Adquire também o domlnlo do
Imóvel aquele que por dez anos entre presen­
tes. ou quinze entre ausentes. o possuir como

seu. continua e Incontestadamente, com Justo
titulo e boa f(>

Parágrafo uníco - Reputam-se presentes os
moradores do mesmo município e ausentes os

que habitem munlciplo diverso.
Art. 619 - Se a posse da coisa móvel se

•

prolongar por cinco anos, produzirá usocapllo
índependenterneute de titulo de boa fé.

Paràg raro único - As disposições doa arta.

552 e 553 são aplicá veis ao usocaptão das cotsaa
moveis

Art. 693 - Todos os aforamentos, salvo
acôrdo en re as partes, são resgatáveis vinte
anos depois de constltuldos, mediante paga­
mento d� vln te pensões anuais pelo roretro, que
não poderá, no seu contrato, renuncl&r o dl­
rctto ao resgate, nem contrariar as dlsposlçOes
Imperativas dêste capitulo.

Art. 698 - A posse Incontestada e continua
de uma servidão por dez ou quinze anos, n08

termos do arttgo 551, autoriza o possuidor a

transcrevê, la em seu nome no registro de Imó­
veis, servindo-lhe de título a sentença. que
Julgar r-onaumado o usucapião.

• Parágraf'o único - Se o possuidor não ti-
ver titulo, o prazo do usucaptão será de vinte
anos.

Art. 760 - O credor antlcrédlto tem direito
a reter em seu poder a colsa, enquanto a divi­
da não fôr paga.

Extinç;ue-se, porém. êsse direito decorridos
quinze anos do dia da transcrição.

Art, 817 - Mediante simples averbação. re­

querida por ambas as partes. poder'" prorrogar"
se a ntpoteca até perfazer vinte anos da data
do contrato. Desde que perfaça vinte anos, sõ
poderá subsistir o contrato de hipoteca, recons­
tituindo-se por novo titulo e nova Inscriçl\o; e,
neste caso, lhe será mantida a presidência, que
então lhe competir.

Art. 830 - Vale a tnscrtção da hipoteca,
enquanto a obruracão perdurar; mas a especta­
nzacao. em completando vinte anos. deve ser
renovada.

Art 1.722. "" ,

* 2° - Não obsta a partilha o estar um ou
ma!� herdeiros na posse de certos bens. do es­

pólio. sal V·) se da morte do proprietário houver
decorrido vlnt anos.

Art. 20 - O disposto nesta lei não se &pllca
aos proce SOl' em curso.

Art :lO - E"to lei en trará em vigor cm 10
de J aueíro de 1956.

Art. 40 - Revogam-se as dtspostções em
contrario,

R .,' de' J ,r.cl o. e » 7 ele marco de 1955; 1340
da Independencia e 670 da República.

JOÃO CAFÉ FILHO
Alexandre Marcondes Filho

(D O. S. I.. de 12 de março de 1955, la.
pagina. n 59 \.

Lei � ,;,8 - de' H de marco - Cré­
dito pUI « re'('(lll..;tllWih) de edifício. es­
calare". Ind, l�l-l J I l.

L('i !!.4:m - ele !) de 111arço - Cré­
rlit» )1;",1 1)1 ota rio impósto de renda de­
,'HIa uos 1111l111C'Ípios e referentes ao
L'. ert'Íc i" ele ln;-,:1. t Gl , 1;--111).

Le i 2A.tO - ele !l de março - Cré­
dito para auxílio d Companhia I acionai
de .,1\ e!fl -âo Costeira. «n. 15-111),

Lt>i 2.Ul - de 12 de marco - Cré­
dito para erigir-se na cidaclp de Rio
l{ranco, capital <lo Território do Acre
urn mon ument» cm memór-ia do CeI.
rCJS(' 1'1�H ido de Ca .tro e <lo' chefe das
írisu: rcit'ões acreanas, ((i7. 22-111),

I'('i 2.-l-i2 - ele 1.) de março - Re­
culn a � onn ihuicào de ida ao In ·tituto
ele Apo cntudorta e Pensões do, Em-
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HOLEn { CO�fERCIAL E INOUSTtttAL
�----�==��------------------------

11

I. l:'h d _ ti 'l' r .1 1 l r.I'LTI \'0 D. FtH',<l ;\filital' e do Cor,

fl ( BIIllIhtlll ... par II ,110 119,; '.l,:t,j.de,j-!)
I I 1.�'1 - '.1 D \" U veto I' i . L. 1 DO ii b-,j-� I,

__

I.t>i 1._7n - ET \D . O , to f I ,1.\. 'TIDO a �1--!-,);),
1..'i t271 - TBT. D.\ O \ eto foi 10\. "TIDO a (i-5-3;),
I. I 1.:!i:! \ ET. D \ O hl foi :\1 \ 'TI DO a :2 1-1-35,
LI.j 1,_73 \ ET [) U. ti t I .\lA. 'TIDO a \.-.>-;),1.
I. i 1.2- t - \'ET D \ () \ I tu fOI .\1. . 'TI DO ti ()-,j-,i,í.
l,l i t.:?7:; - \'ET [) \ () v et: fOI L\. 'TIDO a li-,i-�l:;,
L I 1.:!7., \ ".1'. D \ O \ ltll t,li • L\. 'TI no a lJ-5-,-I.J.
Ll'j 1.:.77 - \'ET.\D . O \ h' l(li \1.\. 'TID) a (j-J-,j:).
lJI i 1.27 - de I:! de abril - .\utOIIZd DOAÇ'ÃO DE TERRA, à Irmandade
o ...... a SI nhoi a da .. 'itúl'i.l". em j'IOII,1I1lípolis (:i,3:i2, 19-4).
I"'j 1.2t� - d(> 12 O" ahrí l -- ("11 ) ('O.'THOLE no G,\DO LEITEIRO, a

I �t clã Ih torra d f'!' d\lt'.' ú Arnm \1 ,( ,i 'li2 )1)- I)
1,1 i L:: I - de 1 dl ihr t l - vutoriza d :,IH:'rtura de crédito de .

('r llOOOOtO par.t II t. IIdU (!L (;rn PO,.., E:I'()L.\H.ES (,j.::.il, 22-�).
LI'i L:! I - dt:') II .tlH

í

l 1)(( laru d'� ut i lidarle publica área de terras em
T'l H \R '\0 nar, d c, I l"'lHâ ti 1'0 TO H}<� ,J( _ .\1 DE DEFES \'EGETAL .

•J
-

t d� :! 2 - I
Lt'i 1.:! :! de 1(' de <1hl'lI - \uttllil.d JIlPrtura de credito para pagamentode Di\ II \. DE E. nr« l( In,' I'L no' I,i:t-,t �:.?-41.
Lt i 1.�1 - <fe 2!} dl' a 1I11 - \\ItOlIZ I d aquisição de area de terras em

PEl l.iBo, Itu (ldng1 p.n a l n l1'llU�O c1l um Il \. 'HEIRO C. RRAP TICI-
D.\ ') t-, I, t" 2 1- ! )

Le i I.�M - de 2 ti a,11I11 - Autoriz a ibert ui a do crédito ele .('I 1 OI!t,()(lOU Iara d pt'" (' In I) DEi'T 'f \])0':; (" :�.)!l :.?!1-41.
I. 1.!!; - \'}<. T D:\.. PI ornu t' 1 11 ,I lo i n 221. de 2),:1-;):), da AssembléiaI t'!n-.ldtl \ <1

Entre o Banco e o pé de meia prefira o Banco;

quando se decidir pelo Banco, PREFIRA O I N C O !

Banco Indústria e Comérc'o de Santa Catarina S. � A.

Fundado em 23-2-1935

apital e reservas CrS 80.000.000,00

Agências nas prmcípai praças de
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Fümu HEJ.Al'J) FHEHE:, p/in tala­
[lo de t;_j bríca no mun irípio de ('ano'lo.;,
R. U do Sul. (C)f). 27-1\')

L('i 2.-1(;;1 - ele .) ele al» ii - .\utori­
zacão p/f'uncionar corno empresa de
energia elétrica a "Centrais Elétricas do
Rio da- Contas S/A". (�)(;. 2i-1V)

LN 2.-1(;4 - de 2;;; de ahril - Conce­
de pensão especial. (!li, 2H- TV)

Lf'i 2Afi:J - de 2,) ele uhl'il - IS(,I1-
cão de direitos aduaneiro,'. imposte ",

etc a Igreja de São Pedro. de Porto
Alegre (CJ7. 28-1\')

)J('i 2.,l(){i - <1(' :2.i de abril - Isen­
ta de du eitos de ímportacão. 1I11pO..;to
de consumo e taxas aduuncuas objetos
de arte que pertenceram a Iarni lia im­
perial. (Di. 2�-1 v:

Le i 2,467 - de 23 de aluíl - Isen­
câo de direitos de importaoão, etc. Ü
Rúdio Rccord S. A. (Di, 28-1V)

L('Í 2.4(i8 - de 23 de abr il - Crérü­
to pura subvencionar o \'1 Congresso
Nacional de Tuberculose. (!JD, 30-1\')

Lei 2,4()9 - de 2 ele abril - Cré­
dito para pagamento de vencimentos
atrazados no valor de Cr 68G.000.OO) ao

Juiz em disponibilidade Oswaldo Bul­
cão Viana. (!)9, �()-1\')

L< i :!,1711 r l > 2� rlp li 1 ,ri I - Di.'pÕE:
..,ú1>n> (1 l 'lll\,{» idade HUI'<.Il de Minas
(;el'ai '. ('m, :lO-1 V)

Lei 2.471 - ()l> 2R de ahr il - Cré­
dito p/atL'íli,ll' ti Fundação Abrigo do
Cristo Iterlentor. (!ln, 30-1V)

Lf'i 2.172 - ri" 2H ele abril - Con­
('ccle pen '<l0 esped.d. (m), 30-1V)

I.I'i !.. -I7:t - el( :!R ele ...bri l - Cré­
eli'o p/pdgam{'llt() de alugueis vencidos
a I rnobi li.uia Segul'élClol'a::; Reunidas S.
\. (�l!J 'm-l v )

1,1'i 2..17.J - cle �8 de abril - Isen­
cão ele direitos de importação. etc. a

Prefeitura Xlu n ic-ipa l ele Limoeiro, Per­
narnhuco. t Iül , :�- V 1

I,t'i �.17:; - (Ie 2� de abril - Emitir
série de sl!lo' posuris eomemoratívos do
cinquentenát to da chegada cios Irm lOS
;,lal istas ao norte do país. (la 1, 6-V).

IJ('j 2.47(; - de ;) de maio - Crédi to
para tornectrnentos I ei tos ao 14° B. C.
c 1111 sede em Santa Catarina. (l08
11-V).

Lt'i 2.477 - de li de maio - Crédi­
to para funerais d0S militares vitimados
na explosão ocorrida na Ilha de Braço
Forte. uos, 11-V).

JJ('j 2.478 - ele fi ele maio - Amparo

Carlos Hoepcke S. A.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Matriz: FLORIANÓPOLIS - Sta. Catarina
Endereço Telegráfico: HOEPCKE

EMP.NAC.NAYBOAÇAO
FWa.II!I: Secç3ea: HOE�

AG1tNCIAlI e :

BLUMIIINAU MAQUINAS
JOINVILLB FAZENDAS LAGUNA

JOACABA FERRAGENS ITAJAt
LAGUNA DROGAS S. FRANCISCO DO SUL
LAJES AUTOSHELL PARANAGUA
S. FRANCISCO ANTONINA
TUBARAO Pêste de Serviço SANTOS e

CURITIBA para autom6Teia. RIO DE JANEIRO
Visite a secção de Máquinas, à rua Felipe Schmidt, Flortanôpolís, e

encontrará V. Sa. tudo para o seu lar: enceradeiras, liquidificadores,
aspiradores de pó, batedeiras, refrigeradores, exaustores, aquecedores e

demais aparelhos elétricos e bem assim um lindíssimo sortimento de
lustres de cristal, AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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TI n p tI C r (G 1,

LI i li lb d(' rn, I � o 10-
art. l° do
rt zembro

LI'I • 11 - I 16 de mar o de 19;;5

lodlfl a o p r eraro úntco do ar-
1° do J) reto-I ln:; n li, de 1t de

z mbro de 1 �
ldente da Repubttca
r que o Conur o. 'acionai doere­

'lei no a egulnte Lei
1° �- O par rato u.co do artigo l0

- 1.'1 n 'j 87. de 14 de dezembro de
rar r orn a p 11nt� reda ....�o

uni o A ta a de premio do se-
• esrc art . 'o mtri Iment e fixada
... -I I (lo 1I111 rerto do Traba-

lho In-fust rt e Comercio. será revista pertódi­
p< o n"(;II o ór ão em eonfonnldade

e em n-o (\1(' I torem enc mlnhados
rtarner, ' • 'a I �n I da Prevtoê ncta 80-
noo ser e tabe1pcld s ta as dírerenres
o d rts-os coberto com relação às

prof al)ri> 19lda pelo seguro
Art - F' L. I put r" "Il "I or na data

de a. \ bllc-a� o r "0 dI> 8l d tspo, íções em
cor- 'T' ri

Rio de Janplro em 16 dI' março de 1955.
134 da lnd nd nela e 6jO da Rep bl1ca

JOAO GAFE FILHO
apoleão .:tp \Iem'a tro Guimarães

6.l de IA de março de 1955.

•

o O 1
1

LpI :!..t1-J dE' <

1 dE.' mar u - Cre-
rII ) I) 11 II I ,1 rtdli�d io di": po-
H a) . 1 I P It.. lilh ) UIllO e Gado
I I. 1 --1\'

J,pi :!. U;; I J., ,')1 fI I C' ,. d 'CO - on-
( I 1 I ede a tI ha: tec-i-
c I � ii I dt' direito. de

(ui
JTI I t

mp lt ... aduaneiras par..l
l I II
tlt fi
Inf! p
-1

10 ahment ir lO.
e do' ar uro de
p pu II (1

I

l I d

\ el

!:!en
1<1 sd

l II um

LI i :!, til) ((, 1 11:' nl r

(I:dt • "t ri, Impi rt· C'dO d

(!". ln i II. I I, 'I} ) I
z I lell 1 t:>l
r t

, .... '
.

I 1 :- _ (,'
Lfoi 2 117 ti I I:) II _ C

ri ' < Jl g. mI.' t) I€' r; t ü
I' (Ia Ci e� r U d

.11 I:" lei OI 1 (Ia i

1-( n­

lhllplh -

pu]
1 tI;'

pai �

l-IUll�

)

';"-1
1,. j :!. I J

• I

f1 de l) II - 1 ( f-
L 1 1 I de 1 -:; dI. a-

1-1 \' II .•

LEI l! 4-18 - J)p 6 de abril de l�:;S

fc,d,!" a o art. fi da I.ei n 187, dI'
I:; de Janelrv d 1936,

O Pre
Fa o

crCtol

d e tia
saber '"
1 n""t r�

UE j) lto lea
COI Te

Ir.'
'a, OLa. de,

L I.

rt 10 O rt 39 da Ll'1 11. 187 de 15 de
J n Iro de 1 6 r -. a ter a seguinte redação:

"Art. 39 - O impôstó de vendas mercanrts
dev.oo os 1::, tau» poder ser arrecadado em

sélo aderido as dupttcatas. ou nos livros refe­
rido" no art :!4 As repartições arrecadadoras.
quando a cobrança se rtzer por verba rubrtca­
r o 0,1 titulo mercantis de que se ocupa êste
dloloma le�'lll"

Art 20 - Esta Lei eu trará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em

cont.r rio
Rio de Janeiro. em 6 d abril de 1955; 1340

da .ndept ndencta e 6io da República.
JOÃO CAFÉ FILHO

Eugênio Gudin
10 O SI. 11 83 de 11 de abril de 1955,

la P 6 I

Ll'j 2.1I!l - de ri d" ah: il - Conce­
de pon ;".jo especiu! ( 3,11-1\')

Le í 2..1:-0 - de r; dI' al» iI - Isenção
de t li rei t os de importacâo a Secretaria
da Fazenda di' C()i.!,.; «n. lI-IV)

I ,pi :!..t:; I - ele li d<.' abri I - Conce­
ill? I"en('�n de <lU'Pl tos. etc ao Colégio
RE.'gill.l v oclí t : ,1,11-1\-)

LI'i 2 ....:;2 - de 7 de ahril Morlif i-
Cl" rt lO ela Le Orgtllllca do D Fe­
deral • .: 11-1\)

)�I'i 2 .... :>:3 - de 1 i te a h1"1I - Pagar
.rnecin nto ti· irvão nacional feitos

pelas ernpre indu trtais e. tradas
t e f ro p rtenr« nt ao Património da
lJllU !l, -1\')

'Le i 2,4:>'" - ti �O de ahri I - Conce­
de I em.ao de imposto. €'t(' a Prefeitura
de Santa (ruz do Sul, Estado do R. G.
do sul. «u 2,;-1\')

Lr-í 2..1:;:; - i Ie �o clt.' ahril - Créd i­
dito pa: a de. pe l.-; (1'111 mensalistas ela
'e('retdria rlo Tri hu 1<.11 Regional Elei tu­
ral de .1'11,1 (;L'ral, (Hi �I-l\)

Lei :!..!;)(j de 2U ii <.11 li II - paga-
"lentn .II alli,n') dp f,lInIlw dO pe�,.,oal
ri ( I Pt de I (Imhelr) clt> Uh ti itu Fe­
d I'al I r. 27-1\

Lpi 2"!,i7 - I �� ii, .1l1ril - ('rl'(Il­
tu pdl
I(lE I I (l

1)< '1IllI.'lIl) de auxíliu
l

d(' 1.'::' li .ilJl'il - Tsen­
t tr.! d l'l'cfpltura de Se­
(, ral: ]Jdla Importa­
tIl ,Hlo a) S!:'l"viÇ"o de

d gu, U:Jti. 27-IV)
- d 22 rI> • l>nl - ('on­

('{fi p 11 �, flf'ual (IH,,2'/-I\')
J,pi 2AHO - d 2� dp ilhnl - Rever-
[ lJ 11 au JIl('(:did<.l d' filhas de

'Iottllle LI \,'le I< IlClla «)G,27-1\')
LI'i 2.,l(H J 22 de dhl'll - [,.,cn-

e (j' dn 11 de lmportd( �o, et('. pela
!'IP[eltul éI < Jun 1'lp,d de AIlTIOl'eS, Est.
UE' I lia GUdi (Ifi 2f>-1\')

Ll'i 2.tH:! - dt' 22 d« ahril - IS('n-
1 <I1l t Itu d!' Impllrt:l\'üO, etc. U
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BOLETIM CÓMERClAL E INDUS'l1tlAL113

n famili3 ele guarrlas-c-ivi apo: entados,
( I os 1 1- \' I .

LC'i 2,17!) - clt' 11 (k maio - Cré­
dito para re�ulariz,H'ã() de ele pesas no

c-xr-rck-io de 1!1.,l nos, II-VI.
Ll'i 2.-lHO - de (i de maio - Heue­

fíuo,.; ela Lei 1\. 1.1;� I, de 11 de junho de
1'):iO. a lTnii10 Po. tal-Telezráfica d() Cea­
rá. (10X 11-\')

),c'i :�.181 - de I:! dI' maio - Bc vo­
ga o Decreto-Ip! 11. :{ II. de ,tI ele marco

de i.nx (11:) 2()-v:
. '01 : Fica rcestul.ck-cida :J \ igA·n_

('Ia do s 10 r lo ar t 1° do Dt·,,·pto 21..)11.
dI' lD d(' Junho d' 1!1.-)-l Tf<, '1'( i. � l°
do art 1°; Todos o, Cf!le ,.,e ut ilizarem
ela,.; ill"'I,lIaçõ(',., porruáríu-, r ccchcruo das
udmirustrarô s cir)" portos tratamento
...em prcfe: ênr Ia. (li lentado pelo ohjeti­
\'0 de conseauír das referulas instala­
c,:ões a maxírna eficiência.

IJI'i 2..t8:! - de 1:� ele maio - I 'en­
cão ele impostr s, etc. ,1 Prefeitura de Rio
Casca, Minas Gerab. (115, 20-\-)

Le
í

2.-l8:J - de 1:1 ele haio - Crédito
para despesas com a reallznção tia 1311.
Reunião Plenária do Comité Consultivo
Internacional do Algodão. t l l õ, 20-\')

Lei 2..18-1 - de 13 de 111élÍo - .rédí

to paI a de )H: ,I dp('orrentcs da vi .lta
ao BI asil do <;l nernl Ana stácio samoza,
l're"l<Tl'ntt> (" Rcpúhlica du ícarâgua.
(11 ), �(J- \ )

Ll'i 2,J�; - de 1:3 de maio - Crédi­
t() para 11101l11I11Clllo :..t ser oferecido a

Cirlad dI'. c/\ a York, Estados Unidos
(h Aun-rica. (113, �O-V).

I,c'i � ·HUi -- de 1:� de maio - Crédi­
(I) l,iI'(I cc II ti ucão de um pede tal para
d l (.tIU 1 clo H�lrclo do Rio Branco. (115,
:.!() .. \ I.

Lc·j 2,-I�j - de J:� de maio - Crédi­
t I} parti COI) t ri hu ição do Brasil ao Pro­
�I ama xmpliado ri!' \s"i:t ência da Or­
ganiz<.!<',In ddS j Tad;es Unidas. (11G,
20- v )

l,c'i 2.-1�H - ele 1G de maio - Altera
\ alot Ps el,' símbolo" referentes a cargos
isolado. e runcões gratificadas de ,e­
cr Ual i� e serv iços Auxiliares de ór­
gãos elo Porler .Jurliciário. (115, 20-V),

Lc j 2,-t8�} - de 21 de maio - Altera
valores ele sírnbolos dos cargos ern co­
missão e as Iuncõcs gratificadas no Tri­
bunal de Contas, t l lS, 2[-Y).

Lc'; 2.-l!')O - ele 21 de maio - Crédi­
to para pagamento elo Abono de Erner­
gêncía. (120. 2(;-V).

I,"�G ISI,,-\('.\.O EST.\nr.\ L
L .. L,., ,.,UhIlH·1 idas à xancão do Podei' E er-ut ivo

},('j 1.2-l:J - \'E'L\ f) \. () \ et : foi • I A::--.11' [DO a 17-:3-;):;.
IJI'i 1.244 - VET [) \. () \ cto foi xr \, 'TI DO a lS-:{-3:i.
),I'i 1.2-l:) - \'I"';T.\() \ () \ etn ff)1 ,'vI \, TTlDO a l'{-:l-:J!í.
I,H t.2Hj \'E1' \D.\. O \eto foi .\1 \.:\TIDO a lS-:3-fJ3,
),pj 1.2-l7 - \'ETAD_\ ( vet o frn .\1-\. TIDO 1'{-:1-.-):i
Lr-i 1.2-tH - \ ET.\ I) -\. (l \ t'tu I()I .\1 \. 'TIDO a 1 '>-:l-:-);)
I,pj 1,2m - \'ETADA () \ t'tll foi .\L\. 'TI DO a l�-:l-;-):J.
Ld 1.2;;0 - YET. D.\ l'l'ollllllg:l(la:.l Lei da A sr-mhleín n. 210, ele 28-3-55.
Le i 1.2:>1 - VETAD.\. O \ do frll.\{ 'TIDO il 1�-.�-:-);).
Lei 1.2:;2 .- VETADA O veto foi '\[.\. 'TIDO a lS-:1-:J:i.
lJI'i 1.2;;:J - \ F;'L\ n \ O \ «to f(li .\L\,'T I DO ,I lX-:l-:-);-).
Lc·j 1,2:-'" - VETAD.\. () veto [oi :'1,\, 'TI DO a lk-:l-:);-).
),d 1.2:>:> - \'E1'.\DA. O veto fni .:\1 \, 'TIDO é\ 1 ,'{-'l-,-):i,
Lei 1.2;)(; VETA J)'\. O veto foi :'II \. 'T [1)0 il I S-:1-:);)
Lei 1,257 - \'ET \ D,\. Promulgada a Lei da .\-;st'mI>1(·ia Lcg islut.ivn n. 211,

I ,)O ,) -­
(e _0-,)-.)')

],pj 1.2:)H - VET n \ Promu lgncla cl Lei ela \,,;sclnhléia n. :212 de 2, -3-55.
IJPj 1.2!)9 - \'ET \D O veto foi i\L\.:\TIDO a 2:!-:l-:i"
LC'i 1.2(,n - \'ETA DA. Prornulzada a Lei da .\sst'll1hléia n. 213, de 28-3-55.
I,Pi I.:U>1 - VBT \ 0.\ O vdo foi .\1.-\. 'TI DO <I 2:!-:�-.):i,
Le

í

1.2(i2 - \'ETAD.\ () \ pto foi :\1'-\ TIDO <I :!2-:1-:i:i.
{,c'i 1.2(i:J YF:T.\D-\ O velo foi \[\::--.1TIDO " 2�-:�-:i:-).
L .. i 1.26-1 V]:<�T D \ O \'eto foi \IA. 'TIDO cI :!:!-:l-:i.-).
J,c>i 1.26:> \rET \D.\ PronnllgHda a Lpi da \.·,.;plll})]pia I

.

I t' 2.egls 3 }\'a n. 14.
<{p 2, -:�-!i!i

l,{'j 1:'HH - \'ET \D \. ]>l'o111ulg:lda a Lei 11 :!1!i. (!to 2S-:3-,-}:i.
IJt'i 1.2(;7 - de 17 de 11131'('0 - \utoriza u aqui 'icün C' in:t'diata d0é1<;,50 ele

unla A RE.\ D8 TERR.\ d0:tinneb Ü �oriedad(' Santa ('c'c'ília, sediada enl Flo­
n,Ilj(IJlulis (G.3:�5, de 22-3),
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unct d pen são a r sidente em Varaem Gran-
Il ao tI. Iilh« menore mudos l' paal it iccs. com

1000.00 (-.' 7. de 11-�»
Pr mui ada a Lei n. 220, de 21-5-3;>, da ssembléia�i l.:!Si

I I ti
i t. - d 11 d ms 10 - utorrza doação de urea de terras, em Y1-

DEIRA pr n tru ao d e cola rural (-372. 1L'-;))
� i 1.2S9 - d 14 d 11\ io - Declara de utilidade pública a l'O, 'GREGA-

-

D \. D l TRl' CHI TÃ. de Itajaí, (;:>.373, 20-:1 I.
I,('j 1':'�1 - de 14 de mala - AutOI'lZLI abert ura de credito e. penal de ..

p la I ag me nto de 11H)\ ei- elo ForU111 de JOAÇ nA ii Madeireira
(1 7!., 1 -5)

1._ 1 - d 1:l de nu I) - utoriza a aquisição de área de terra em P.\­

p la con trucao de GRl"PO ESCOLAR em }<�nseada de Brito (:í.:{72.

".·i l' .)
- <1 17 d maio - Cria e di põe súhre a carreira de PROFE SOR.- -

E l D I 10 (
-

374, �3-5) .

lft'i 1.29:l VETAI) Promulgada a lei n. ')')') de .) 6 -5 da Assembléiat)- -v_ ....... , ,

Le I I ti a

IJt'i 1.29-1 \'ET .\.0'\. Promulgada a lei n. 223, de :3-G-55. da A'. embléia
Lesn I uv a.

I..ei I.�. ;; \'ET n Promulgada a lei n. 22 L de -6-.í.í. da A. sembléia
Le_1 I 1\

Estatísticas Nacionais

RELAÇÃO DOS CEM PRI CIPAIS MU. ICÍPIO� BRASILEIROS SEGUNDO 1\
ORDEM DO VALPR DAS VENDAS

I B G E - Con elho 'acionai de Estatística

� ERVIÇO
•

CIO' \L DE RECE, SEAJ\.1E 'TO

CENSO COMERCIAL

Comércio varejista

I Estabele. I Valor dali
cimentos Vendas no

em I ano de 1949
1°·1·1950 (CrS

I 1.000,00)

cere­
caç âo

Municlplos
Unidades da

Federação

1 Drst r: Federal
2 São PaUlo
3 P r care
4 Rt:: It.>
J Be H rizonte

I) Sa ad r

, S..n o

8 Curmt.a
!1 '1 er I

lU For, VI

Distrito Federal
São Paulo
Rio Grande do Sul
Pernambuco
Minas Gerais
Bahia
São Paulo
Paraná
Rio de Janeiro

15.8:::4
15.165
2687
3.812
2.554
3.22R
1.702
1.283
1.43� I

617.144Ceará

10569.540
8.935.184
1.759.8.rn
1.491.415
1.273.420
1.092.248
907.8Z0
755.157
689.375
2.46:3
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BOLETIM COMERCIAL E INDUSTRIAL 21

,
"

I

11 Campinas. . . . . . . . . . . . .
I São Paulo . I

12 Belém . .. I Pará I
13 Manaus... I Amazonas 1
14 Campos.. . . . . . .. I Rio de Janeiro ,]5 Petrópolis.. . . . . . . . . . . . I Rio de Janeiro .

16 Juiz de Fora I Minas Gerais I
17 Pelotas Rio Grande do Sul ..
18 Ribeirão Preto . . . . São Paulo .

19 Maceió.. . . . . . . . . ., I Alagoas .

20 São Luís . I Maranhão I21 Bauru I São Paulo .

22 Santo André I São Paulo \23 Vitória. . . . . . . . . . . . . . . . ..

1 Espírito Santo .

24 Londrina. . . . . . . . . . . .. I Paraná I25 Marília
.. I São Paulo .

26 Sorocaba " . I São Paulo .

27 I João Pessoa .. I Paraíba .

28 Rio Grande Rio Grande do Sul ..
29 I São José do Rio PrE.'tu .. 1 São Paulo .

30 Santa Maria
'" 1 Rio Grande do Sul ..

31 I Ponta Grossa I Paraná .

32 I Natal I Rio Grande do Norte

3343 Presid��te' 'P�d��te ::.::: I São Paulo 1I São Gonçalo .. " I R' d J
.

10 e anelro .

35 I
B '

, age I Rio Grande do Sul ..
36 : Caxias do Sul I Rio Grande do Sul ..
37 I Piracicaba I São Paulo .

38 I Jundiaí ..
. I São Paulo .

39 I Lins I São Paulo .

40 1 Araraquara I São Paulo .

41 Campina Grande I Paraíba .

42 I Uberlândia I Minas Gerais .

43 I Florianópolis I Santa Catarina I44 I Nova Iguaçu I Rio de Janeiro I45 Passo Fundo I Rio Grande do Sul ..
46 1 Uberaba Minas Gerais I47 Catanduva I São Paulo .

48 I Campo Grande I Mato Grosso 149
I
Barra Mansa Rio de Janeiro I50 Goiânia.... . . . . . . . . . . . . . . Goiás

.

51 I Araçatuba .. São Faulo ,52 I São Caetano do Sul São Paulo .

53 I Cachoeira do Sul Rio Grande do Sul ,54 , Duque de Caxias Rio de Janeiro .

55 I Tupã São Paulo I
56 Blumenau ; Santa Catarina ,57 I Santa Cruz do Sul I Rio Grande do Sul ..
58 I São Leopoldo I Rio Grande do Sul .. I59 I Itabuna I Bahia .

60 I Cruz Alta ,.... , Rio Grande do Sul .. I
61 , Nova Friburgo I IUo de Janeiro I

621
Cachoeiro do Itapemirim ..

I Espírito Santo I63 Franca ".. . . . . . . . São Paulo , ..

64 Aracajú ..•.............. I Sergipe ' I

Colo· Municípios IJ n Idades da

cação Federação

Estabelp·
cimento s

em

1-1-1950

95. I
1.67:l 11.290
1.55fi I

7021858

86°1606
1.54,s1
9661
331 I
697 I
55:l I
310
550
75Q

1.130
865
53" I
582
407

1.061

3501744
5:l4 I
369
570
411
2:i9 I

3481921
402
564
6:il
586 1

473130).'1
367 I
2P1 I
44;; ,
30(; I396
4-11' I
53l ,
:iOQ ,
280 I

41)Q I
44t I
7 .�;1 I

344142:l
462
�(15 I
7011

I Valor das
I Vendas no

I Ano de

I 19 9

I (CrS
1.000.00)

546.045
525.9;')5
366.33;)
�54.705
352.940
351.464
319.418
307.520
2!J2.304
262.076
258.H17
258.0f;0
255.376
249.151
245.571
234.555
231.272
225.42'5
220831
208.018
2032fl4
191375
188 3J 1
187.947
177.0fiO
175.857
172,ll64
169.174
169.155
165.g75
165.815
163.1?6
161.417
157.249
154.234
l4!J.55()
147.726
144.611
144 Qi)
142.471
142.0Q 1
137.0'12
133.40)}
1 R2A-tR
130;J(ll
1 �·7.007
123.3?1
122.149
1HI.017
118.3118
117.9Q.,)
117.6C3
112.:}�-t
111.G5i}
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,3

74
i5
7
77
i8
.9
8
�)
82
83
b4
&5
8
&i
88

1

un CIp) Unidades da

Federação

Estabele·
cimentos

em

1· I ·1950

c lo­

caça0

Jolnvlfe
B tucat

Ltm Ira

Cor irnba
Er h n

G jT

Fc ir oe" • nt

T •
' 111.1

B rra do P 1.11
Li rarnento
J U

CUI b

o P '110
550 Paulo
Bahld
·0 f' 110

<"ão Paulo
" o Gr nde do Sul
.io P. ulo

Santa Catarina
C:.10 Paulo
ao P IIk)

'\1 to Grosso .

H o Grane (' do

p •

41
4,' I

;l�Q I
320

.

315 i

223127f
19x I
38 I
IR I

631 I
6')-
17-, I
3()� I
24� 1�'r
234 :
3::- I
(i��
272
2" I
'< I"
•

33'"

Sul
o P, 1 .. o

so Jc E' fie (Impos

B hi t
PI UI

ele .r 10(" ro
o GI .ri d i Su l

�·o P
1\JI t) Grn
• [o Pulo
'{lO ri!' Ta Ir

Perr- rnnu 'O

P r 1<

Mma G, I!.

E P 1 () anto
. o P .11
C:iio P ui"
I 10 Grande do Sul

G( .n

)4�
I? I
28·1 I
31 (, I
235 I
2U 1 I
19R
417 I
391
� iu ]
2 ,f,

r
our,

o
�l
l:I2

Caruaru
.s oucuran r

I .ntc Cllro
Cr I tIO I

B rr-nn

C I

\
r ' 1
I. 1T

G r

(3
94
U5
(,

:.li
9f,

n i Gerll'o- Ir

Pi v� I

n ,I e ta

Ru ,

n f

fi J 1 t I

Paran
10 Pá.U o

10 Glande do Sul
RiO Grande do Sul
aO Pdulo

RI (TT ndl do ui

l

• E.

I Valor d ns
Vendas no

Ano de
1949
(Cr

1.00,00 )

111 fi�?
111.:>.13
11 0.;�5R
1 os.aso
108.522
108.01�
106519
106.317
105.463
1 04.5�6
1 03 .ilR�
100 641
100.:;�8
lOO.5:Q
!)R no;)
9f).3�14
9� �')f)
90 65 ';
8C1 lo· �
8!-} 201
87314
87.221)
Rf> R" I

792Sí
78 !-7
7R :2ôq
782rn
77 (;!)3
77 4:;0
768??
76.R18
76.4�R
75.7:r2
7.'i.34 '1

744">7
í 4.1;12

----------- ----

R.J B
Advocacia em geral

r:.crlth�o: Rua Deodoro, 9

ertanópolís -- Sta. C �rin.a

,...., .

-..-JJMtt.-W'_--- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - . - - . - . - -
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2.{BOLETIM COMERCIAL E INDUSTRIAL

•.-�..__..�...... MM MM _

• _ .-.r_,.,.,.,.�.r.�..� -L-L- - - - - - - - - - - - - - ...�

<
-.r.__ __--.r.-.re-wrw,. -

� JUNTA COMERCIAL
('0"TH.\TOS

(Sessão de 9 de outubro de 19$2)

N 12.357.
Firmo. - ORGANIZADORA CONTABIL RIO-

SUL LIMITADA. - Rio do Sul.
Ramo - Contabilidade, etc.
Capital - CrS 35.000.00
Sócios - :€rIco Jorge Krleger. CrS 2.000,00;

João Maverte, Cr$ 2.000,00, José Grisar, .

crs 31.000,00.

N. 12.329.
Firma - SERRARIA ZANATTA LTDA. -

Campos Novos.
Ramo - Exploração da Madeira de Pinho.
Capital - Cr$ 420000.00.
Sócios - Danllo Francisco Dametto, . . .

c-s 140000,00, Gentil Dametto, Crll 140.000,00;
Alcides Scarlot, Cr 35.000,00; Gabriel Zanatta
crs 17.500.00; Laurtndo Jacob Zanatta•....... .'
('r$ 17.500,00; Honorlno Zanatta, CrS 17.500,00;
Divino Basegg ío, ors 17.500,nO; Divino Zanatta
Cr 17.500,00; Maria de Lourdes Bertins Zanatta'
CrS 17.500,00.

'

N. 12.332.
Firma - SEBBEN, VITORAZZI & CIA.

LTDA - Joa('aba.
Ramo - Oficina de Carpintaria e Marcena­

ria, etc

Capital - crs 250.000.00
Sócios - Caldeu Domingos Sebt-en .

crs 50000.00: João Berriardt, crs 50.000,00; Oscar
Franck. Cr' 50.000.00; Otavlano Vltorazz!, ...
crs 50.000.00. Baldulno Bazzo crs 20.000.00; Es­
tefano Bonamtzo. Cr$ 20000.00: Alexandre
Franck, ors 10000.00

N 12.339
Firma - GENTIL LENZI & IRl\IAOS

Timbó.
Ramo - BeneflC'lamento de Madeiras, etc.

('apitai - ors 200.000.00
SÓcios - Gentil Lenzl. Cr$ 100.000.00; Ge­

llnclo Len7.1, CrS 25.000.00: Ablllo Ll'n71, .

Cr 25000.00: Marcelo Lenzt , ors 2� 000,00: Flo­
reio Lenzl. CrS 25000.00.

N 12.340
Firma - LAMONATO. POZZA "'" CIA.

('oncórdia.
Ramo - Marcenllrla. carmn tarta. etc
Capital - Cr'S 40.000.00

.

SÓ('ios Ernesto t.arnonato. CrS 20.000.00;
Arrmnuo Pozza. erS 20.000.00

12.341
Firma - MAGNANI. LORENZETTI & CIA
Concórdia.
Ramo - Comércio ele b{'neflcla.m(,llto de

madeiro.
Capital - crs 40000.00
Sócio, - Severino Fal1stlno Ma�nllnl . .

crs 20.000,00; António Lorenzett
í

, CrS 20.000,00.

(sessão de 9 de outubro de 1952)

N
Firma

Gaspar,

12.342.
- ANGELO SCHRAMM & CIA.

Cr
Cf

Ramo - Transporte de passa dros.
('apitai - CrI 100.000,00.
octos - Angelo António Schrllmm.
50.000.00; Martin Fellclo Eberhardt
50000,00.

.......

•

N, 12.353
Firma - INDÚSTRIA DE RELÓGIOS !IER­

WEG LIMITADA - Timbó.
Ramo - Fabricação de relógios, etc.
Capital - Cr$ 220.000,00.
ócios - llelnrlch Herweg, crS 80.000.00;

Otto Herweg, crs 80.000,00; Concórdia. Lorenz,
Crs 60.000,00.

(Sessão de 23 de outubro de 1952)

N. 12.346.
Firma JOAO & FREDERICO BOELL LIMI-

TA0 - Bom Retiro.
Ramo - Comércio de Madeiras.
Capital - crs !OO.OOO,OO.
sõctos - JoAo Gullherme Boell, ........•

crs 50.000.00; Frederico Boell, crs 50.000.00.

N. 12.349.
Firma - INDÚSTRIA E CONSTRUQOES

ZANELATTO LTDA. - Mafra.
Ramo - Iridúst rta e ComérciO de Madeira.
Capttal - CrS 6000000.00.
Sócios - Darvtno Zanelatto, crs 300.000.00;

Irtneu Aqulles Zllnalatto. Cr$ 300.000,00.

N 12.350.
Firma - BOING & CIA - lmaru I.

Ramo - Fabricação e Venda de Tecidos
Capttal - Cr" 40.000.00.

.

Sócios - António Bolng, Cr 10.000,00; Arno
StE'lner. crS 10.00000: Jorge Hellmann, .......•

ors 10.00000, Francisco Hellmann, .

CrS 10000,00.

N. 12.351.
Firma - A. CARVALHO & CIA. - E�trelto
Nesta.
Ramo - Farmácia.
Capf ta l - Cr$ 30000.00
Sócios - Angelica Tor,ell Carvalho, .

Cr� 10 OO�.OO; Luíza caruso Mac Donnlel, .

Cr$ 10.000,00: Ildt'follSO Juvenal, Cr 10.000,1)0.

N 12.354
Firma - IRMAO CADORIN - Urusvan ga.
Ramo - Inclust.rta ele Vinho.
('apitaI cr 150.000.00
sócros - Amt'rlco Cadorln, Cr 75.000,00; Or­

lando MllflolE'ttl Cadorln, Cr 75.000.00.

N 12.3�9 .

•'irma - SOCIEDADE DE REPRESENTA-
ÇÓES CATARINENSES LIMITADA - esta.

Ramo - Represeri taçôes em geral
Capital - CrS 6000.1\0.
Só('io, - João l\lllko\\1t'('ky. crs 2.000.00,

Fellcla Cardoso de Melo, Cr 2.1,;00,00; Alice Car­
doso Ferreira, CrS 2.000,00.

N 12361
I irma - LEISINO & IRM' OS
Ramo - Fabricação de telhas
Capital - crs 10.000,00.

'

- Palhoça.
tijolos, etc.
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71.
BARRETO 'ERO Z LTOA.

e c

crs 12 000.00; Aldo
to veronea. .

Cr$ 4 000 00. Lucia-

1 .374
J c VALeA, TI 'C1A.

Ao m dos e

• 12.375
irma OLIVEIRA' era LTD

lb a.
Ramo comércío d Madeiras.
çapltaJ - er 2000000

Carmen F rrelra de Oliveira.
C 00. Chafla Baab Id. Cr$ 800000

- Pa-

12377.
Firma OCI:EDADE DE REPRE s: rA·

CAO MARrrIMA LTDA 'Sorema' - s, Francis­
ca do IJl

Ramo - Com�rclo d tra sporte mantlmo
m g raJ

C pita! - ers 100.000.00.
ócio Cristiano Ar nur Bez na.

Cr$ 50 000.00. Rogério VI('u • crs 50000,':)0.

12-378
Firma - POLZL' &: eIA LTOA.
RAmo - Bar e Restaurante. etc
(apitai e. 70000.00
�óci - João Corrta FlIho. Cr$ 35000 00.

Waldemar Polzín , Cr1 35 COO 00

• 12 3/9
Firma ANDREk PI ETTA - Chapecô
Ramo - Con 'nos d RAdlos
Capital - C 30 000.00
ócio Fioravante Andrels. Cr$ IS 000 00;

Carlos Benito Plsetta Cr$ 15000.00.

12 'lal
fi ma - El\lPREZA 1 DUSTRIAL E AGRí­

COLA OCOI' LTDA CrlclUm
Ramo ColonLZaçao e Terra A ricuítura

Pere lã" . e-c
Capital - C Ill)O( 1100 (.O
Ou" n G q'lelml

DI mi lo f rei crs 6 000 )(J I:
o-s 6 000 )(lO 00.

•
• l� 3�3

firma IRMAO ARDEl.LI RIO do Sul
Ramo Com ra (. e Co de c erea.s por

a-acadc e a v c
C apl tal (�20 0010 00
octo G 11 errne rd 1 crs W.J(l(),(

Oe' 1 10 • 'ardeI.. Cl"S r LIO(,OO

( o de 6 de novembro de 1952)

• 12392
firma INDú TRIA E COMt:RCIO CAN·

'!MIA. LTOA - Tubarlo.
mo - ExploraçAo de uma r edreíra

Capital - cra 80 000 00
6elo Tom Antun Teixeira

Crt 40 000 00. Marta ra Med 110 Prudêncío,Cr$ 000.00

L E ''T'BI\T

,. 12.394.
, irma MATA LTDA. - Rodero.

0-�rrr13
( lpl ai Cr$ 65.000.00.
OCIO - Germano Tambos}, Cr$ 32.500.00;

O rmano taíochí, Crs 32.500.00.

12397.
- SOCIEDADE INDÚSTRIA E CO-

M PARteIo NU ES LTDA ,Chapecó
- Indu trr de, ladeiras ele ninho.

- (' 10 ()(k 1'00 00
Aparlelo NlIne C� 2000 000.00;

,'II ou N'me Cc 2 lOO.OOO 00. Lauro tvauno
Gr eH. Cr$ 2000000.00. We.lI Ir Bottaro Daniel.
C 2000000.00. Lisboa Ftoreriy Carrton , . ..

crS 2 000 000 00

N 12399
rirma - JOtiE &: ACRILES PIOVESAN -

Jl'acaba
Ramo - Serraria.
(apitai - C 170000.00
Sócio - Achrles Píovesan , Cr$ 85 000.00.

Jc é Ptovesan , Cr 85.000.00.

N I� ao.
Firma O. IlleS CIRCULAR & elA LTDA
Ru' do . u l.
Ramo - Comércio de ônibus circular.
('apita. - Cr'> 200 000.00
�óclll : - • 'IEBERTO WESTPRAL.

C 1 000.00. Rodolfo sccnacek, CrS 100.000.00.

, 12 453.
r Irma - MOINHO 8-'\0 PEDRO LIMITADA
('hapKó
Ramo . toaaern de cereats.
Capital - or 522500.00
Sór io-, - Franelosl. Nardí &: Companhia

Ltda crs 100000.00 Ernesto Franza.
C 80.000.00. Giocondo Cartesso, crs 72.000.00.

Ismundo Nardl. Cr 40.000.00; Domingos Sel­
rea Cr 15.000.00. Ernpsto Francíost. . ..

CT1l 1'1000.00; Albluo Franelosl CrS 13.000.00.
Av II o Laurentino Orando. ers 11.000.00; Pas­
qual Alban CrS 10 000.00 Primo Bonan.
crs 168 500 00

(.·l"'sii.o dt· 13 de novembro de 1952)

N 12 409
Flr na - INDúSTRIA E COMiSRCIO KNAE-

EL LI. 'lTADA - Blumenau
R mo . Industrta dI' Malharia, etc
Capl ta - Cr 100000.00
S�CIos ianos Kn aese 1. Cr 34 000 00. Ed-

r K ae (",j Cr 33000.00. Erich Knaesel ,

C 3:1 ooo 00

12 411
F .Tm.. - CORRtA

ua ao S ti
R...m
Captt I

&: \'OLTOLINI - Jo..ra-

J(,

500 00

F abrtca de mó' eis etc
Cr! 30000.00

- Au tOUlO Correa de Souza.
L uro Voltollnl Cr$ 15.000.00

Cr$ ...•

12416
"FI a.a ELSON SBRAVATI &: CIA L'IDA.
('\.rl'lbanos.
Ramo - Fazendas, Gêneros allmentlclos etc.
(' Y I a: <'r$ 6')2 000 .00
�'" •

,50n Sbrav ti CrS 226.000.00. AI.
o , r ati Cr$ 226000.00. Ivon Balen CtS .....

100 000.00. João Sbra"l'atl Cr$ 40.000.00. Léo Chi!"
Cr$ 10000.00.
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5 000.00. A lfre-

12
TIPOGRAFIA ITAJAt LIMITADA

ficas. etc.

� Ilvelra, .. ••..

C 40.000.00.

124
ADEIRElRA IPIRA G LDU-

Caçador.
mo - Com relo de tadetras, etc.

I - Cr 000.00
Só...!,,,, 1 lo -- ntl Cr$ 150000 00; Ernes-

ISO 000 00 Osc r &ocker. .

150 Irmi Rocker 300 000.00. An-
lo Tb.erez1no Lima 150000.00.

DE COURO::; LDIlTA­

P drtill fez e d nela
os dIreitos na rere-

óc1 s António Albino
Dom n o Fuga.

DE COUROS LIMITA-

Ped:lnl tez e Q d su
Urma para o . Antônio

de 2 de novembro de 1 52)

1242
F rma - AL fBURO' KOERICH LTDA.
I uporar.:a

mo - mdu ri I.zaçio de madeiras.
C' pltal - C 150 000.00

os - Emil Altemliur C 75000.00. ore-
Es fano Koer eh C 75 ooa.oe

l� 434
- .101 HO O LUIZ LI lITADA

olnho d Trfgo.
- Cf 500 000 00

It r o Jose AlõerU Cr$ SO OOO.OV.
num A bertl crs 3 000 00. Antônio
550000\) Ign o Fra nl...
Pa 1 I"ra ch nl C 55 000 00. An-

e o B CT'S "50 000 00 Florávan Píata;C 40 000 00. cel� ROmano r orl ..

Cr$ 20 00 COns nUno P a� Cr$ 1500000:
Benven 1.0 40 a:ma Cr 2000000. Leonlldo
on Cr$ 20000 00. Armando ::;OCcol. "

Cr$ I:> 000 AntonIo E ris to Petroll. •

C 30 000.00 RI rd arte 11 Cr$ 15000 00. Ar-
mando D Píva, C 300000

12435
I rm - 1 DO TRIA !ECA ICA IBA 'O

LTDA - P rto Un ão
mo - Ort�ln 1 nl

Caplta - Cr$ ISO 000 00
08 - I o Bornemann, Cr$ 75000.00; AI-

oa do. n d O I eira. Cr$ 75 000 00

•

' 12436.
Firma - ALTINO WALD.D.IAR SILVESTRE
lHM O - Urle I' .

R mo I' ndas, Ferragens. Secos e 1\10-
lh dos

pltal - Cr 30000.00.
'oclos - AI tino \Valdemar S11 vestre, • •....

C 7500. O. UII no Silvestre. Cr 7.500,00; Fells­
b rto suve ttre. Cr 7500.00. Carmelita Silvestre.
Cr 7500 00

12452
FIrma - l>EIFFERT 6: FUCHSBEROER

JolnvU('
Ramo - Oficina de concêrtos de rádío.

Capl I - C 10000,00.
los - Helnz Guntber Seltfert. ..

r 5.000.00: Herbert Fucbsber er. Cr 5.000.00.

(se, .âo de 27 de novembro de 1952)

12.539.
Firma - MUNARO & MUNARETTO - VI-

deira.
Ramo - Industria l\loagelra.
Capital - Cr$ 400.000.00.
Socíos - Ernesto João Munaretto. . .....

crs 200 000.00. Ricardo Munaro. Cr$ 150.000.00;
C .esuno xtunaro. Cr 50.000.00.

N 12542
Firma - ::iALVADOR. BADOTTI & COMPA-

• RIA LI.lITADA - Joaçaba.
Ramo - Comércio em geral.
C pltal - crs 780000.00.
l> los � Fioravante Salvador. Cr 280.000.00:

Benjamin Badot.t í, C 280.000.00. Euclides Clau­
dio Affonso. Cr$ 70.000.00: Ricardo Celupp í,
Cr$ 110.000.00. Elldo éto Antônio Badot tt,
crs 40 000.00.

• 12 543.
Flrm - F .IRA DO LAR LTDA - Caçador
R mo - Comercio em geral.
Capital Cr 30.000.00.
soctos - florindo, tartm. Cr 7.500.00: Fran­

clsco casmno, crs 7.500.00. Michel Abdalha
João. Cr$ 5000.00. IlIto Silveira Etcbeverry.
Cr; 5000.00. • f ria de Lourdes Proença Tortato.
C 5000.00

• 12.553
Ftrrn IRM O :\IA_iEGAZZO - Videira.
R mo � Fêrr'arra, Carplntar a e conserto

em éral
Cap tnl - Cr 105.000.00
Sócio.. - Francl co tenegazzo. Cr 35.000.00.

Avelluo "'n ..elln Menega7.z0 Cr 35.000.00. Elyseo
tenegazzo; crs 35000.00

(. e ão de de �e7.embro de 1952)

12 st17
Flr ROSA· R MOS - La una.

- 1. rar or ne pt\S6!),g ·iros.
Capl at - Cr 50.000.00

etscn Ramos AI;arver .

C 25.0 00. Alt rto Emiliano Rosa.
Cr 25000.00

• 12.567
FIrma - COMÉRCIO & INDÚSTRIA DE

BEBIDA JUNG LTDA - POrto União.
Ramo -. B l:ílda em geral.
CapItal - Cr$ 100000.00
ócios - Frltzon Geraldo Jung. Cr 90.000.00;

'el on Jung Cr 10000.00.

N 12568
rlrm - l>CHUTZ & DILL LTDA. - Porto

nl o

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



l30LETIM COMl\'!R "IAL E INDUSTRIAL

Ramo - Serraria.
Capital - Cr 45.000.00.
Sócios - Alfredo Aloisio 0111. Cr 30.000.00,

David Ott.o Scrrutz, Cr" 15.000.00.

N. 12.580.
Firma - CrNE TEATRO GLóRIA LTDA. -

São Joaquim.
Ramo - Comércio de diversões, ctnema,

teatro, etc.

Capital - CrS 480.000,00.

(Sessão de 11 de dezembro de 1952)

12.506
Firma - FONTANA & IRMAO LTDA,

Tubarão
Ramo - Fecularta e Serraria.
Capital - Cr 60000.00
Sócios - Alfredo Bez Font.ana,

CrS 30.000,00; Gentil Bez Fontana, CrS 30.000,00.

N. 12.509.
Firma HANS NrEMEYER & FILHOS - Joln-

vlle.
Ramo - Oficina de Funilaria.
Capital - ors 30.000.00
Sócios - Hans Nlemeyer. Cr 10.000,00: Leo­

poldo Nlemeyer, CrS 10.000,00, Emlllo Níemeyer,
Cr 10000,00.

N. 12.517
Firma - AMIN, DIAS o- CIA. - Nesta.
Ramo - Fazendas e Armarinhos em geral.
Capital - CrS 400.000.00
Sócios - José Dias, ors 100.000.00: Jorge

Amln, CrS 100.000,00; Frangla Amln Helou, ....

cr 200.000.00

N. 12.525
Firma - JOAO JOSÉ INFELD & CIA.

Concórdia.
Ramo - Bar e café
Capital - CrS 80.000.00.
Sócios - João José Irríeld, 'r 40000,00;

Pedro JJosé Barth, crs 40.000,00

N 12.527
Firma - L. IIfARCON & CIA - Concórcl1a.
Ramo - Comércio de Calçados.
Capital - crs 40.000.00.
Sócios - Luiza Marcon, Cr 30.000.00; :"'1.1-

clvdes Antônio Marcon. Cr 5.000,00 Claudio TI_
cente Marcon, Cr 5.000.00.

N. 12.582.
Firma - LUIZ PRANDI & CIA LTDA.

Curitibanos.
Ramo - Madeiras.
Capital - Cr 270.000.00
Soelos - Luiz Prandi Filho, cr 15.000.0;;:

Luiz S. Prarrdt, ors 210.000,00; Waldomlro Prai.>
di. CrS 35.000,00, Orestes Prandi, Cr 1O.000,O!).

N 12.587.
Firma - IRMAOS FRUET LTDA - Rodeio.
Ramo - Marcenaria e carpintaria.
apitai - Cr 270.000,00

Sócios - Dton isto Fruet, Cr 90000,00: Va·
lentino Pruet , Cr 90000,00, Tibério João Fnwt
c-s 90.000.00

N. 12.589.
Firma - PACHER IRMAOS LTDA. - Ro­

deio.
Ramo - Beneficiamento de Arroz e Fllbrlca

de Aguartlente.
Capital - crs 260000,00.
Sócios - Luciano Pacher, Cr 120.000.00: Ar­

naldo Pacher, Cr' 120.000,00; Isalas Pacher, ...
Cr 120.000,00.

I Irma
Bento do

12590.
- lHlI1 O
Sul

ROESLF.R LTDA, - São

RELmo SI rrarta
'apItai -- Cr5 100000,00.
Só' los - Joiio Hoesler Cr 20.000,00; Olto

nocsu-r Filho, crs 20.000.IJO, Robl'rto Roesler,
crs 20000.00, Alfredo Hocsler, Cr 20.000,00; Fer­
LI nct" Zellrna, Cr 20.000,00.

N. 12591.
Flrm - SCARABOTTO DELANI CIA.

LTDA. - Cnrnpos xovos.
R"mo - Madeiras em geral.
Capital - C 300000,00,
"soctos - Gerrnano Scarabot to, Cr$ 80.000,00;

Jullano Df'lanl. c- 65.000.00, Etelvlno Delanl,
.rs 43.000,00: Hélio Scarabottn, Cr 34.000,00; Al­
'Ides SraralJotto. Cr$ 26.000,00; Ivo Scarabotto,
I:r 26.000,00; Benjamim Scarabotto, ••••••....

crs 26.000,00.

(Se são de 27 de novembro de 1952)

N 12.454
Firma - HOTEL E B R PONTO CHIO

LTDA - !llo do Sul
Ramo - Hotel e Bar.
Capital - Cril 120.000.00.
Sócios - NUo Bernardi, C 60.000,00; Adão

Rothermel, crs 60000,00.

N 12457.
Firma - ANGELIN & VENDRAMINI - Ca-

pínzat,
Ramo - Ft>rralla em geral.
Cll.plt I - Cr 30.000,00
Sóctos - Aruba! Ferro, Cr$ 15.000,00; Ange­

Iln Vendramlnl, Cr$ 15.000,00

N 12458
):o'irma - SOCIEDADE INDUSTRIAL PRO-

DUTOS DE �IANDIOCA - Orleães.
Ramo - EUl;enho de farinha.
Ca[ Ital -. ors 30.00n,OO
",\) o' - Nu ta

í í

uo 111?Oll. Cr 15.000.00;
Jose Borghesau. Cr$ 15.000.00

� 12.45fl
Firma - CARDOSO & NOVO LTDA.

Nesta
Ramo - Engc'uharla CI\'1I em geral.
Capital - Cr 10.000.00.
Sócio - Emldio Benevenuto Cardoso,

cr 5.000,00. Aldo de Oliveira. Novo, ... , .. , .. ,

crs 5000,00

N, 12.470.
Firma - IR).IAOS DAL'FARRA & CIA,

Lajes.
Ramo - Indústria de Madeiras.
Capital - Cr$ 120.000,00
sccíos - Ero!'sto Dur'Farru. Cr$ 20000,00;

Hermes Dar'Farra. Cr 20000,00: Demétrio
Oal'F rrn. Cr 20.000,00; Dlncl Dal'Farra, .

Cr 20.000.00. Conrudo Dal'Farra, Cr 20000.00;
vrctcrro Bettlol, Cr 20000,00.

12.471
Firma - DE CO. 'TO, BOZZETTO & CIA,

LTDA - Lajes
Ramo tudustrt» e Comérclo de Madeira.

de Pinho.
Captt.á l - Cr 600000,00.
SÓclo - Mn rto Llno de Conto. . ,

cr 135.000.00, Odorrco Schonato. cr 75.000,00:
Natal Francl co Bozzetto, cr 75.000,00; Angeto
Luiz DOZZl' to, Cr 75.000.00, Hermlnlo Guilher­
me Bozzet to, C 75000.00, Fioravante Felipe
Ora lOU. Cr$ 60.000.00; Jeorje Antônio de Con­
to, Cr 60.000,00; Cri taldl Bravo, Cr 45.000,00,
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100

11 br de 1 ;;>j

) Lro tto d
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C I
- () 00

ro 1"�)

ao lnu-

F Cf L DA - ]•

TAL USTlU ...

Rnm - C III .. O e Industria de ,ladeI-
ra tc

I' I

" los -

elo • '"Im t
540000,00; Lu-

.. de IS clt' cI",embr\l clp 19,;�)

PREZA IELHOR" IE. ros DE
e

Cornp ra e vendas de

50 000,00,
Escritório
Arnoldo

Pedro
F Ilho,

rão

12' 53
rml!. - ANOI 01,1ZZO - elA - Tuba-

Linha d On íbus,
O UOO.OO
Bortólnto Nandl,
ndt C 16 700,00
Afqnso cnrzzo.

Joao

• 12537
Irma K BEN & .lART1:-lS. - Tuba-

R mo - ec d&J e Armarln o

C-ã� I - Crf 40000,00
sõctos Walmor Knaben cr 20000,00.

olanda Kltali • tartt Cr 2 000,00

N' 12 C40
F.rma lRMAOS ULYS ÉA

Nesl:a.
LTOA

P r c C fê
Cr "O 000 O
Ir t ISS • erS 40 000,00 Ju p�

1000U.OO.

12 '415
a --< uE NE1t LE.·Z - Jara ué. 00

- • c riS
crs 30 OOO,bo
ErwlI! Ot: rier Cr IS 000,00, Er­
Robef o Len z, crS 15.000 00.

I� 4
IE ÚBS CORRf..A LTOA. -

C m mi
C io 000 00
v Id.. r M trues C

r I io Cõrr a, "i 000,00.
5.000,00,
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BOLETTM COMEReI T

N 12.594
Firma - FRAINER E 1ANl RINI. - R ,­

cíet; .

Hamo - G�neros Attmcnt ictos e Botequim,
Cn.p] tal - CrS 4.000,00
soctos - Joaquim 1\1 nrr ut, CrS 2.000,00,

A igusto Fralner. crs 2.000 no

(Sessão ee 26 de t!tI�mbn' de I!)S'?)

N. 12.549
FIrma - ES,1ER,\LDINO .fEDElROS &:

(
•

'\ - T1.lbartio
Rarno - Comércio em er,u,
CapItal - Cr 45.000.00

N 1255-1.
}o-i ma - 1rl:'lÁOS I A DOWdKI - r n i­

nt.a s.

Kamo - :.t"lnhl) cl" I rc Is.
apitai - r 30 UOI) DO.

s51'1o� - Iiober to 1,a'l l'l'V kl. Cr Ii 01000.
I'llveslrc L'\udo ski Cr 10 :l) 00, Datn ,l:) Lau­
c o ;k,1 ";r 10.00000.

12 5t:i4
Firma - D OLIVElR ClA. LTDA

Jolnvile
Ramo - Represenr.ações tm gf'ral
Capital - ors 10.000,00
Sócios - D -VQ Rosa dt Jllvelra,

CrS 5.000 00: H�n::; Beckmünn. UI 5000.00.

N. 12771
Firma. - MATTAR & CIA - Laguna.
Ramo - RepreSf'ntaê;ões, oousteuacões. etc.
Ca.pl tal - Cr 20.000.00
Sócios - António Tl'ffl Mattar. ,

crs 10000.00; Yvone caiu Bulo, C,", 10 fJOO,00

.-\I/I'EIL\(' ')1<:0..;
1 T. 12.446.
Firma - RIC RDO PI ErtL>O. T' &

elA. LT-DA.
o 'ócio Rit-a: (lu Plel'du!1a retirou- �

da " uedê.ld . O ('apitai social que' ra cle
('I' �2-,OOO,OO pass I'Ú a <:('1' de ...•....
l '1' 120.000.00 assim di.'tl'ih uln. .To;; o
l'ierclollu, ('I' 120.000.00: Cánrliclo Pier­
doná. ('I S 120 OO() 00: Ravmundo Picrrlo-
115 ('rS 120.(001)0' lIenj,ll11in Sdl>:.ltliIH,
( I'S (ia 0(10 00.

,T 12.4 lS.
F'irrnt - .\DELFO C \[UH':LOTTO

PI LI ro )('IUl1l,)
, irum ,d nu ick s C'OllO 'c iI)" n' ,f"

nhorrrs IHI\ irin "1'11 (' , \\" Ir! r Prsc
i" () capi ai IJLls,nr,l a . -C' d .... , .

,r �IJ() OOO.llO .--in1 tli� iihun lo: \fI )Ifl)
(;all,clotto C'IS !IO.OOO.{)O· \\'iltl1ar Cm
h,'lottn. ('rS :f',.O()(I oo: PO\ III' Spil!'l'
l-rS :)000000: \\'altcr 1'1 «'in
C'I'S 2:i.OOO.OO. \ ucicdadc Ihh,.,(ll'<l a ti .

l1onünar·se Adolf() GHl'helottu & Cla.

(S('ssáo de 13 de nO\''''lllbl'o de 19:i2)
,,'. 12.404.
Firma - L 'D('STRIA F... CO;\IltR·

CIO OSCAR I-IEL 'Se.BEL LI.:.\lITAD.\,
- lbirama_

N.l til I li ,II 1 (I i c1,l lo I') r. Tiro
(1 "

n ( I rn ti I 'I tido (OI 1 ) no ). o

I II 'l!ll 11 1 (h 'I () e' pltal que
cr 1 d I 'I' 1(J\) DOr, 1)0 fl( 1(' I) 1 I a

( ) 2nO.flUO ou.

'. 12 lO,),
l'i ms 110 iEC

T'Rf 11D _(' c11
k I 1 n da ri ( I
'II) I Ih"J c' t I( 1 I( o l-I I � 1

cI 111 I (I, (fL a Srta. G ny
I I li I } I I( J c o 11" I p , cn-
m nrl i 1111' 11 I tt '10 B rlc-

1.1 l li -lrnu+' \\ "I (élllo K I)) () ( -

I
I O ii l cl (' ( , I (, , ()ll 'lO '1

cj' t r il III J (,In (' l lrr ht 1 li
lO Or)!) (ir)' Franc 1 u \pd • (111 it-

(' , O) oon !lO' ,J o I' '.{. 111 it-
1 l'j ( ')0 I) I I m n I f l'1"'onl,

Plr III o Ih I t ) !1off,
,t I () f I -n .

1 'loutl. ('.

I 'Dl

I I

,rI I

(

I '

( 't
( 'I
Cr

I ) I no )(l

:�f) 000 oo

I
( ',()

,T.12.107,
n mu II)I"H:
){ o (; \HT" 1':H ,

[' CO 1 F '

(I L[ll·
'I' �J \ Hill), (' l

I 'OI dclrnllidl) 11. ()('il d' cip o r, 1 Icl­
murh H 1 ke

.T.12.!OS,
I,'irl - I H D::, Il II 'r: LI-

111' [)\ - 1:11111 nau.

O ()C 11) 1 [p nz I' lIHI ti an ore I:J

fllllt 'I I () OI' d ('I 1 J(I.O'IO 00 < • ó-
-ro Otto l Inhne.

(,'( '" fio d,' (i di' IH)\ C II h1'I) tI(, 11)')2)

,T 1:!.12>.
I 'I'! I j n l TI t \ r; I o: 1 .1 {.

('lU I' 1 ncn \, 1.[ ) Hl0 do 'uI.
I {',I ,111�C 1 a iau 111 qum t a

( 11 \ dI) it flll coru tu. que p: ar.t
• I' a (:'f"T' li Ilh' I <1:11', I) ,('i d cl
1,1 { 1'1 fi 1 I j I., C ( ,. lter Pr,)}) t,

I) Jl Ir o I�( I 11.1 1'1,)h t.

(�l' ...... ;tJ cip 1.1 di' " "1'111 )- I III' III;):!)

T 1') 1�.... .... ,.

Fil'lnn - 130R,,"H l',l:.' l' CI \,­
ItajJí.

n :,ocio ,[dH'O I' l'u!1ci co Heu ire­
lil éI l' cI" ()ci cladc.

l' (li alllniticJa COIllO s6 'ia a .cnhora
El'ta lnthul'n lIeu i.
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• ades de , .

egoclo

I - n.\.._ IL

\ - De j m O JTER repre entações

3 .)
- DE FIR. D. S D: 'E 'DA DE PROOt"TOS

n pr a do RIO IlE J E!H, irn .

• DRADE & :\IAG1\LHÃES
J. '" Rua Barâ B 11 Rt>tiro. r.s 'O. ap, 303. RIO DE JA! TEIRO. DF.

3 3 -DE F R. I \ CO.IERCI IS ou INO STH,I. IS CATARI­
.' ES. íerece rd a rnelhc f" referências 'POlEAO 1 lAIA G() .

. E�. ai. p tal 2 ....02. RECIFE. Pernambuco
384 - ACSP - DE FABRICANTES DE TECIDOS DE ALGODÃO

E. { GERAL TECTDOS ATOALH DOS. GUARNIÇÕES DE CAMA E
:IESA. TO. LHAS E COBERTORES, o I epre entante MARIO TEIXEI­
RA LEÃO. Av. ão Jorge, 239 - 2a sobreloja, s 8, Caixa postal 4.657
- SÃO PAULO, SP

B - De ciam CO. '( .DER cpr sentaçõe
385 - DI T.RIBt IÇ

-

O I)E \ÇOS. A firma INDÚSTRIA l\1ETA­
LURGICA. S DA APAREC D.<\ S . .A .. c m u ina em Soroeaba e escri­
torto em São Paulo I EdlÍlCIO do Banco do Canadá. rua 1!1 de novem­
oro. 244 9 andar aixa pos al 8070 telefone 32-9.339) está interessa­
da em nomeai r PI sen anta para Santa Cata ina

3 :; - I
"

ET\ r �I. firma FABRICA DE ARTEFATOf; DE VI-
nRO ". LPH \ '11 \. .om cscrttório ia Av, Rio Branco. 14-10° andar,
leíone Z3-2.271 e 23·3. 9-1. Caixa postal 2.903, End. Tel. FEURLE,

Rio de Janeiro. D, tá Interevsada em nomear representante para
. anta Catarina.

387 - 1.\.'I;EPl.\ FI, "TRI O - A firma ELETROTEMPO - In­
dú tría d Fer o Ga .anízad» Ltda., deseja nomear distrrbuídor. Fá­
brica ferrãgen eD1 e ãl, aalvanizados a quente, para rêd=s elétricas
de distribuícâo tran rru ão. de alta e baixa tensão, sub-estacões. tôr­
I '

po te em tl r a de ferro Galvanizado pelo sistema HOT-DEEP
Endereço Av Vetíezuel 27, 815. TeI. 43-6.628 - Rio de Janeiro. DF.

388 - A Inma ORG NIZACÃO DE EXPANSÃO COMERCIAL, RuaOuvídor P le d 7 d Sao Paulo SP, deseja fo mar rede de represen-antes

D - De' ia VF. 'DER mercadorias
339 - P D 'TO RE(rJO '.\ •

-).1\ 1\1 Z() 'I. (Guaraná. Cus-
anha, COUlO e Pele' E sêncías, Balata, Bebidas Diversas, Cipó Titica.Latex concent"ado. Sabâo uta óleo de Co alba fina etc ) a IirmaALFREDO �iAGAI H ES. C I ra postal 443, end. tel. ATILOL, A",.

'

ar­vall-,\ Leal, n. 1.187 - MANAUS, Amazonas.
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BOLETIM COMERCIAL E INDUSTRIAL 31

II - EXTERIOR
A - Desejam ll\lPORTAR do Bra il

390 - COUROS BOVINOS a firma ISMET BORA, GaIata Abit Han
18-19, Istanbul, Turquia,

391 - MANUFATURAS DOMÉSTICAS (arminhos, rendas, ctc.) a

firma HARRIET SUE IMPORTS, INC - P. O, Box 612, NEW
BRUNSWICK, New Jersey, Estados Unidos,

392 - MADEIRAS RESI�OSl\S (Plnhei"o vermelho "epicea" para
marcenaria. modelagem. etc.: "Méleze" (pinus laricio) para trabalhos
exteriores, assoalhos, etc.: pinheiro silvestre. idem; pinheiro \Veymuth,
contra placas, madeiras compensadas, etc.; MADEIRAS DURAS (Car­
valho, para marcenaria móveis, etc.; nogueira, para móveis). Sõmente
interessam as madeiras de boa qualidade. edem indicações p-ecísas
sôbre dimensões, maneiras de medir peso em metro cúbico. etc. RY­
TER & CIE. - Bern-Búmpliz, Bahnhoheweg 82, SUIÇA. Nota: O Chefe
da firma, em caso de conveniência, virá ao Brasil examinar a merca­

doria.
B - Desejam EXPORTAR para o Bra iI

393 - FRUTOS E OUTROS PRODUTOS DE MALAGA a firma
Manuel Gámez. de Malaga, Espanha. Alameda Colón 11.

394 - ENXOFRE - A 1'11 ma Alberto J, Benolol, Calle López 82-

18, México, DF, México,
D - Desejam REPRESENTANTES no Brasil

395 - REPRESEN'rA�TE PARA SANTA CATARINA - deseja no­

mear a firma ALGER TRADING CORPORATI{) T, 11 Broadway, New
4., N. Y. - Chapas, produtos químicos, fertilizantes, inseticidas, coke,
fitas de aço, etc.
�.�....�_,.......-.._.�.._.._,....-, "-..,_-_",.�.--.,..�_".---._".._,..""._...._,.._,.._..-.......,.._-�-.,,,..._,-_.

LF.\ 'J)EGA UE 1'1'.\,' \i

o depurndo \\',III1h'rI('r .Iún ior al'l'(· ....r-utou ii (';'llIanl o 1)I'ojl'to n. ;;0/19:;;;
IJUf' altei-a o al'tl�o 1° da Le i II 2Ala, dI' ;; dr- ((,H'I'PiI'O <h' 19:;;;, mandando :1('1'('0.;·

('('ntal' 1 ..
'

FL'''}ij: "cquip.u-ando-a, paru ('[I'ito dr- sua lota(.'iio à .\Ir<llldt'�a de'

'ataI, no }i�stado do Rto (;and(' do :\"orrc". .\ \ If{lIl(le�a (1(. Itajaí tl'III atual­
mrn t e 14 Iuncíouártov, l'OIllIIl'('I'Il(lído� (j não burocruta«. (H. ('. 1., n. :lO, pg.
l.tJO (' 1.111).

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

DR. JOSÉ EL E BOABAID
- ADVOGADO-

Consultor Jurídico da Associação Comercial de Florianópolis
Causas Cíveis - Questões Trabalhistas

Edifício do l\'10NTEPIO, 4° andar
Rua Trajano - Florianópolis
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FEDERAÇAO DAS ASSOCIAÇOES COMERCIAIS DE

SANTA CATARINA

óRGÃO DAS CLASSES I>RODUTORAS CATARINENSES,

FUNDADO A 13 DE MAIO DE 1'50

Caixa Postal, 377 - Florianópolis, S. C.

Telefone: 3627 Sede Social - Trajano, 13 - sob.

I'
ASSOCIAÇAO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS

Fundada a 13 de maio de 1915

Considerada de utilidade pública por decreto-federal n", 8.386 de
8 de novembro de 1917

Rua Trajano, 13, sobrado - Caixa postal, 377
Telefone, 3627 - Flortanôpolís, S. C.

DIRETORIA

Presidente - Charles Edgar Moritz
Vice-presidente - Severo Simões
10 Secretário - Manuel Soares A. Maía
2° Secretário - José Augusto de Faria
1° Tesoureiro - Antônio Kowalski
2° Tesoureiro - Haroldo S. Glavam

Comissão Fiscal
Erasto Macedo - Rosato Evangelista - Laerth Mello

Comissão Consultiva
dmar Gonzaga - Júlio C. da Rosa - Carlos Gainete

Secretãrio Geral - Giovanni P. Faraco

6ag � �NSULTORIA JURIDICA atende aos associados às 2·s, 41ls e �SEàc. .o às 12 horas, à Avenida Hercilio Luz, 57 - Sala cedida pelo �
.......,........,...... __ ._---------

.

�
.� .r�� �.� aFWr_ .�._.�a�-.......�.__����. . �- ��IIF. • .-. ..",..,._."'..-w •

I
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JOÃOM( IIZ S.A.

- Fundado em 1865 -

INDÚSTRIl E COMÉRCIO

Matriz: RUA TIRADENTES, nOs. 39 a 45

Telefones, 3225 e 2180. - Telegramas - l\10RITZ

Correspondência - Caixa postal, 58.

F i 1 i ais:

Telefone: 3505 Telefone: 6203

A SOBERANA A SOBERANA
Praça 15 de Novembro Estreito - Canto

I
FABRICA DE BALAS, CARAMELOS, BONBONS,

I
MASSAS ALIMENTíCIAS "DIVINA",

PANIFICAÇAO, DOCES, BISCOITOS

- REPRESENTAÇÕES E AG�CIAS -

Agentes para o Estado de Santa Catarina das

USINAS NACIONAIS
(Fabricantes do afamado açúcar PtROLA)

Varejos de todos os produtos fabricados, na Matriz e n

-
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